
   CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO

NOME: RICARDO FERREIRA DA SILVA Cartão: 195193
DISCIPLINA: CBS05056 - ESTUDOS ANÁTOMO-FUNCIONAIS: ANATOMIA
DEPARTAMENTO: Departamento de Ciências Morfológicas
PERIODO: 2014/2 CARGA-HORÁRIA: 60 CREDITOS: 4 Emissão: 02/07/2022 11:47:26

O aluno não cursou a Atividade de Ensino referida, teve liberação automática no currículo LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA
por ter cursado  que se equivale na exigência curricular.

Súmula
Aborda a análise anátomo-funcional do movimento humano a partir dos princípios e/ou mecanismos responsáveis pela
estruturação do mesmo. Discute as relações das articulações e seus movimentos, dos grupos musculares envolvidos e
dos tipos de contração. Estimula a realização de análise anátomo-funcional das práticas corporais sistematizadas.

Objetivos
OBJETIVO GERAL 
Desenvolver, nos alunos, o conhecimento de Anatomia Humana, requisito necessário para sua formação profissional e
para o adequado desempenho das atividades em outras disciplinas afins em cursos de Graduação ou Pós-Graduação. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
1) Promover, nos alunos, uma busca constante do conhecimento para que se desenvolvam dentro de suas
perspectivas. 
2) Desenvolver a análise crítica dos conhecimentos adquiridos, correlacio- 
nando os mesmos com aqueles das demais disciplinas. 
3) Aprender a trabalhar em grupo. 
4) Conhecer e relacionar as principais estruturas anatômicas que compõem o corpo humano. 
5) Saber transpor os conhecimentos anatômicos para as situações práticas da Educação Física.

Conteúdo Programático
- Anatomia Humana

Anatomia: conceitos, divisões, nomenclatura anatômica, eixos e planos, e métodos de estudo. 
Osteologia: classificação dos ossos (forma), ossificações, tipos de osso, crescimento ósseo, esqueletos axial
e apendicular, respectivos ossos e acidentes. 
Artrologia: classificação das junturas (movimento) e movimentos permitidos. 
Miologia: generalidades; classificação (forma, número de ventres); inserções; músculos agonistas,
antagonistas, fixadores e sinergistas; principais músculos do corpo humano. 
Esplancnologia: sistemas cardiovascular e respiratório.
Sistema Nervoso: generalidades, morfologia dos sistemas nervosos central e periférico, meninges e líquor, e
vascularização do SNC.

Metodologia
1) Individual: leitura de material sobre o assunto realizada previamente à aula. 
2) Grande Grupo: aula expositivo-dialogada com emprego de data-show. 
3) Pequenos Grupos: aulas práticas (estudo com peças anatômicas e cadáveres) realizadas no Laboratório de
Anatomia com a orientação do professor e de monitores e estagiários, se estes últimos estiverem disponibilizados no
semestre.

Experiência de aprendizagem
1) Leitura prévia da matéria realizada fora do período de aula. 

2) Estudo teórico, expositivo-dialogado, com participação ativa do corpo discente. 

3) Estudo prático em peças anatômicas e cadáveres no Laboratório de Anatomia, com o emprego de textos e atlas de
Anatomia Humana, com a coordenação do professor e, se existente, com a participação de monitores e estagiários. 
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4) Emprego das ferramentas da plataforma NAVI.

Bibliografia
Angelo Machado. Neuroanatomia Funcional. Atheneu.
CALAIS-GERMAIN, BLANDINE. Anatomia para o Movimento. Manole.
DÂNGELO, GERALDO JOSÉ / FATTINI, CARLOS AMÉRICO. ANATOMIA HUMANA SISTEMICA E SEGMENTAR.
Atheneu.
Drake, Richard; Drake, Richard; Vogl, Wayne; Vogl, Wayne; Mitchell, Adam; Mitchell, Adam. Gray's Anatomia Clínica
para Estudantes - 2ª Ed. Elsevier.
Frank Henry Netter. Atlas de anatomia humana. Editora Elsevier.
Johannes Sobotta. Sobotta - Atlas de Anatomia Humana. Guanabara Koogan.
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NOME: RICARDO FERREIRA DA SILVA Cartão: 195193
DISCIPLINA: EFI04318 - BASES DAS ATIVIDADES AQUÁTICAS
DEPARTAMENTO: Departamento de Educação Física, Fisioterapia e Dança
PERIODO: 2014/2 CARGA-HORÁRIA: 30 CREDITOS: 2 Emissão: 02/07/2022 11:49:21

O aluno não cursou a Atividade de Ensino referida, teve liberação automática no currículo LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA
por ter cursado INTRODUÇÃO À EDUCAÇÃO FÍSICA (EFI04178) que se equivale na exigência curricular.

Súmula
Aborda os processos de ambientação e adaptação ao meio aquático, em relação às habilidades de controle
respiratório, imersão, flutuação, sustentação, saltos e deslocamentos (nados elementares e utilitários) no meio líquido.
Analisa e discute os efeitos básicos do meio líquido sobre o corpo humano nos exercícios e esportes aquáticos.
Estimula a experimentação corporal no meio aquático.

Objetivos
Desenvolver a ambientação e adaptação ao meio aquático, desenvolver habilidades de controle respiratório, imersão,
flutuação, sustentação, saltos e deslocamentos (nados elementares e utilitários) no meio líquido.

Conteúdo Programático
- Introdução aos Conteúdos

Conceitos e classificações das atividades e dos esportes aquáticos; principais respostas do corpo no meio
aquático

- Biomecânica Aquática
Forças no meio aquático, respostas corporais às forças

- Ambientação e Adaptação ao Meio Aquático
Exercícios e atividades para ambientação e adaptação ao meio aquático em diversas profundidades: controle
respiratório, imersão, flutuação, sustentação, saltos (em pé e de ponta) e deslocamentos (nados elementares
e utilitários)

- Recuperação
Prova individual teórica para recuperação

- Avaliação prática
Avaliação final individual prática

- Avaliação teórica individual I
Prova teórica individual

- Nados Utilitários
Desenvolvimento dos nados elementares utilitários

- Nado sincronizado
Fundamentos do nado sincronizado: eggbeater, palmateios e figuras básicas

- Polo aquático
Fundamentos do polo aquático: posições, passes, arremessos, táticas básicas

- Hidroginástica
Fundamentos da hidroginástica

Metodologia
Aulas expositivo-dialogadas, desenvolvimento teórico-prático de todos os conetúdos. Discussão dos temas abordados.

Experiência de aprendizagem
Desenvolvimento e aplicação de planos de aula para cada um dos itens desenvolvidos

Bibliografia
CATTEAU, R; GAROFF, G.. O ensino da natação. Manole.
LOBO DA COSTA, PH.. Natação e atividades aquáticas: subsídios para o ensino. Manole.
PALMER, M.. A ciência do ensino da natação. Manole.
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NOME: RICARDO FERREIRA DA SILVA Cartão: 195193
DISCIPLINA: EFI04079 - PRÁTICAS CORPORAIS E ENVELHECIMENTO
DEPARTAMENTO: Departamento de Educação Física, Fisioterapia e Dança
PERIODO: 2014/1 CARGA-HORÁRIA: 45 CREDITOS: 3 Emissão: 02/07/2022 11:41:07

Súmula
Aborda os aspectos psicológicos, sociais e biológicos do envelhecimento humano e os programas de exercícios físicos
voltados à saúde dessa população.

Objetivos
- Discutir o tema relacionado à atividade física e envelhecimento; 
- estudar o processo de envelhecimento humano e seus aspectos biopsicossociais; 
-identificar concepções de envelhecimento atuais e sua influência na determinação do comportamento da pessoa idosa;

-analisar criticamente o papel da atividade física para pessoas idosas a partir do reconhecimento de suas necessidades
e possibilidades; 
-desenvolver estratégias didático-pedagógicas adequadas à realização de propostas de atividades físicas para pessoas
idosas.

Conteúdo Programático
- Introdução ao estudo do envelhecimento humano e da fase da terceira idade

• justificativas para o estudo do envelhecimento humano 
• dados demográficos da população idosa 
• conceituação de envelhecimento 
• envelhecimento e doença: senescência x senilidade 
• fase da terceira idade: etapa do desenvolvimento humano

- Aspectos físicos do envelhecimento
• teorias do envelhecimento 
• características físicas: funcionamento do organismo (sistema cardiovascular, sistema imunológico, sistema
endócrino, sistema esquelético, sistema nervoso) e mudanças físicas 
• doenças mais comuns na terceira idade: doenças cardiovasculares, doença coronariana, câncer, diabete,
doenças osteoarticulares, depressão

- Aspectos sociais e psicológicos do envelhecimento
• caracterização social e psicológica 
• mudanças sociais: aposentadoria, referência ao passado: ‘no meu tempo’, sedentarismo 
• ´velhismo´ 
• comportamento e atitude: isolamento, depressão

- Efeitos da atividade física no processo de envelhecimento
• resultados na composição corporal 
• resultados nas variáveis neuromotoras 
• resultados nos aspectos metabólicos 
• resultados na saúde mental

- Capacidade funcional e envelhecimento
• contexto da promoção da saúde do idoso: autonomia e independência

- Práticas corporais para idosos
• motivos de adesão e motivos de desistência 
• aspectos metodológicos referentes à prescrição dos programas físicos para terceira idade 
• avaliação

- Avaliação
Prova e seminário de avaliação
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- Recuperacao
Recuperacao de nota atraves de uma prova com conteudo cumulativo da disciplina para aqueles que nao
obtiveram aprovacao na nota final

Metodologia
Vivências, oficinas, dinâmicas de grupo, estudos exploratórios, seminários, visitas orientadas, aulas
expositivo-dialogadas.

Experiência de aprendizagem
Trabalhos em grupo 
Leituras dirigidas 
Vivências práticas 
Planejamento e desenvolvimento de práticas corporais

Bibliografia
FARINATTI, P.T.V.. Envelhecimento: promoção da saúde e exercício.. Manole.
LITVOC, L.; BRITO, F.C. (orgs.). Envelhecimento: prevenção e promoção da saúde.. Atheneu.
NERI, A.L.. Qualidade de vida e idade madura. Papirus.
SHEPHARD, R.J.. Envelhecimento, atividade física e saúde.. Phorte.
SPIRDUSO, W.. Dimensões físicas do envelhecimento.. Artmed.
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NOME: RICARDO FERREIRA DA SILVA Cartão: 195193
DISCIPLINA: EFI04347 - ESPORTE I - ATLETISMO
DEPARTAMENTO: Departamento de Educação Física, Fisioterapia e Dança
PERIODO: 2014/2 CARGA-HORÁRIA: 60 CREDITOS: 4 Emissão: 02/07/2022 11:50:41

O aluno não cursou a Atividade de Ensino referida, teve liberação automática no currículo LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA
por ter cursado  que se equivale na exigência curricular.

Súmula
Trata sobre os elementos fundamentais do atletismo (saltos, corridas, arremesso e lançamentos), bem como seu
ensino. Analisa e discute os elementos básicos das regras da modalidade esportiva. Estimula a elaboração e aplicação
de exercícios para o aprendizado da modalidade, enfatizando sua importância como esporte base.

Objetivos
Gerais:

CAPACITAR O ALUNO PARA QUE POSSA PLANEJAR, ORGANIZAR E REALIZAR O ENSINO DOS
FUNDAMENTOS BÁSICOS DAS PROVAS DO ATLETISMO.

Específicos:

1. Identificar os movimentos e as habilidades necessárias para o aprendiz executar as corridas, os saltos, os
arremessos e lançamentos.

2. Demonstrar as técnicas e os processos pedagógicos das corridas de velocidade, de meio fundo e fundo, corridas de
revezamento com barreiras e com obstáculos.

3. Demonstrar as técnicas e os processos pedagógicos do arremesso do peso nos diversos estilos, os movimentos e
técnicas do lançamento do dardo e do disco, do salto em extensão e do salto triplo.

4. Conhecer e aplicar as regras e preenchimentos de súmulas das provas das corridas, saltos, arremessos e
lançamentos.

5. Planejar um programa de ensino do Atletismo no contexto da escola ou do clube.

Conteúdo Programático
- História do atletismo; Fundamentos processo de ensino e regras das corridas de fundo e meio-fundo, corridas
de velocidade com barreiras e revezamentos

História do atletismo

I Origem e evolução;
II Atletismo nos jogos Olímpicos;
III A participação dos homens e mulheres em diferentes provas do
atletismo;
IV O surgimento do atletismo no Brasil, nos clubes, nas escolas;
V A participação brasileira nos Jogos Olímpicos
VI Classificação das provas;
VII Corridas; velocidade; meio fundo e fundo; marcha atlética,
barreiras e obstáculos;
VIII Saltos; distancia, altura, triplo e com vara;
VIIII Arremessos; peso, disco e martelo.
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  Características da pista de atletismo

Diferentes pisos, dimensões, medidas regulamentadas, local e marcação da largada das provas rasas e
provas de meio fundo e fundo, equipamentos e locais das provas de campo, oficialização de recordes,
equipamentos de controle da largada e chegada,
cronometragem.

   Corridas de fundo e de meio-fundo

- As provas
- Técnica de corrida
- Metodologia de treino
- Progressões pedagógicas
- Regulamento técnico
- Exercícios educativos para a técnica de corridas de meiofundo e fundo.

   Marcha Atlética

- Análise técnica
- Metodologia de treino
- Progressões pedagógicas
- Regulamento técnico

   Corridas de velocidade

- As provas
- Tipos de saída de bloco
- As regras
- Fatores condicionantes da velocidade
- Relações entre velocidade sexo e idade
- Frequência e amplitude da passada
- A técnica da corrida de velocidade
- Análise das fases no ciclo da passada
- Erros técnicos
- Metodologia de treino
- Progressões pedagógicas
- Exercícios para aprendizagem da técnica

    Corridas com abarreiras

- As provas
- As alturas das barreiras
- O número de barreiras e a distâncias entre elas
- Principais recordistas, tempos
- A técnica básica de passagem das barreiras
- Erros mais comuns na prática e as causas
- Exercícios educativos para corrigir os erros
- As fases da corrida com barreiras
- A corrida entre as barreiras
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- A partida de blocos e corrida até a primeira barreira
- O ataque a barreira, a transposição, a recepção e retomada da corrida
- Metodologia de treino
- Progressões pedagógicas
- Regulamento técnico
- Exercícios básicos

	Corridas com abarreiras

- As provas
- As alturas das barreiras
- O número de barreiras e a distâncias entre elas
- Principais recordistas, tempos
- A técnica básica de passagem das barreiras
- Erros mais comuns na prática e as causas
- Exercícios educativos para corrigir os erros
- As fases da corrida com barreiras
- A corrida entre as barreiras
- A partida de blocos e corrida até a primeira barreira
- O ataque a barreira, a transposição, a recepção e retomada da corrida
- Metodologia de treino
- Progressões pedagógicas 
- Regulamento técnico
- Exercícios básicos 

	Corridas de revezamento

- As provas
- As técnicas dos revezamentos
- Zona de passagem
- Estilos de passagem do bastão, ascendente e descendente, vantagens e desvantagens
- Forma de passagem do bastão, visual e não visual
- Métodos para o desenvolvimento do revezamento, uniforme e alternado
- As saídas alta e semi-agachada 
- Características individuais dos atletas conforme a posição de largada na equipe 
- Táctica da corrida de estafetas
- Regulamento técnico, regras
- Exercícios coordenativos para as corridas de revezamento

- Fundamentos processo de ensino e regras  dos Saltos em distância, triplo e altura
Salto em Distância

- Movimentos cíclicos e acíclicos
- Fatores determinantes do salto
- As fases, corrida de aproximação, impulso ou chamada, vôo e queda
- Técnicas de vôo, estilo grupado e em arco
- Pista de salto, distância, dimensões, tábua de chamada e a caixa de areia  
- As regras, preenchimento da súmula de salto em distância
- Metodologia de treino
- Progressões pedagógicas
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- Erros na execução do salto 
- Exercícios para aprendizagem do fundamento de saltar 

	Salto Triplo

- Descrição do salto triplo
-  A técnica do salto
- Regras e súmula do salto triplo
- Erros na execução do salto
- Exercícios para correção dos erros
- Metodologia de treino
- Progressões pedagógicas  
. Exercícios para o salto triplo

	Salto em altura
 
- Técnica do salto em altura, corrida de balanço, impulsão, transposição do sarrafo, queda.
- As diferentes técnicas, salto tesoura ou cortado, rolo ventral e Flop
- Estilos, angulo e corrida de aproximação
- Condição física e técnica
- Fatores determinantes do salto, eixo horizontal, eixo vertical, eixo transversal
- Técnica do salto Flop, corrida, impulsão, vôo transposição do sarrafo e queda.  
- Regras
- Metodologia de treino
- Progressões pedagógicas 
- Exercícios educativos para o salto em altura

- Fundamentos processo de ensino e regras  do arremesso de peso, lançamentos do dardo e do disco,
atletismo na escola e no clube

Arremesso do peso

- Especificação do peso e da área de arremesso
- Análise das fases do lançamento do peso
- As diferentes técnicas
- Empunhadura
- Posição inicial
- Deslocamento
- Posição final ou de arremesso
- Arremesso propriamente dito
- Reversão
- Metodologia de treino
- Progressões pedagógicas 
- Regulamento técnico
. Exercícios para o desenvolvimento do fundamento de arremesso.
 
	Lançamento do dardo
 
- Evolução histórica do engenho
- Análise das fases do lançamento do dardo
- Empunhadura
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- Corrida de aproximação
- Corrida preparatória
- Recuo do implemento
- Posição de lançamento
- Lançamento propriamente dito
- Reversão
- Metodologia de treino
- Progressões pedagógicas 
- Regulamento técnico
- Exercícios para o fundamento de lançamento  

     Lançamento do disco
 
- Evolução histórica do engenho
- Análise das fases do lançamento do disco
- Empunhadura
- Os giros completos
- Angulo de saída do emplemento
- Posição de lançamento
- Lançamento propriamente dito
- Reversão
- Metodologia de treino
- Progressões pedagógicas 
- Regulamento técnico
- Exercícios para o fundamento de lançamento do disco  

O Atletismo na Escola e no Clube

- Atletismo adaptado aos escalões etários mais jovens
- Sequência de ensino das disciplinas
- Progressões pedagógicas e didácticas
- Construção/adaptação de equipamentos
- Preparação de sessões de ensino/treino para jovens
- Aplicação prática de sessões de ensino/treino para jovens

- Aplicação da prova escrita
- Entrega do projeto de ensino do atletismo
- Avaliação da disciplina, das provas e do projeto.

- - Período de Recuperação
- Período de Recuperação 
Prova escrita sobre os tópicos trabalhados no semestre.

- História do atletismo; Fundamentos processo de ensino e regras das corridas de velocidade com barreiras e
revezamentos e das corridas de fundo e meio-fundo

História do atletismo

I Origem e evolução;
II Atletismo nos jogos Olímpicos;
III A participação dos homens e mulheres em diferentes provas do
atletismo;
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IV O surgimento do atletismo no Brasil, nos clubes, nas escolas;
V A participação brasileira nos Jogos Olímpicos
VI Classificação das provas;
VII Corridas; velocidade; meio fundo e fundo; marcha atlética,
barreiras e obstáculos;
VIII Saltos; distancia, altura, triplo e com vara;
VIIII Arremessos; peso, disco e martelo.

 a- Características da pista de atletismo

Diferentes pisos, dimensões, medidas regulamentadas, local e marcação da largada das provas rasas e
provas de meio fundo e fundo, equipamentos e locais das provas de campo, oficialização de recordes,
equipamentos de controle da largada e chegada,
cronometragem.

   Corridas de velocidade

- As provas
- Tipos de saída de bloco
- As regras
- Fatores condicionantes da velocidade
- Relações entre velocidade sexo e idade
- Frequência e amplitude da passada
- A técnica da corrida de velocidade
- Análise das fases no ciclo da passada
- Erros técnicos
- Metodologia de treino
- Progressões pedagógicas
- Exercícios para aprendizagem da técnica

    Corridas com abarreiras

- As provas
- As alturas das barreiras
- O número de barreiras e a distâncias entre elas
- Principais recordistas, tempos
- A técnica básica de passagem das barreiras
- Erros mais comuns na prática e as causas
- Exercícios educativos para corrigir os erros
- As fases da corrida com barreiras
- A corrida entre as barreiras
- A partida de blocos e corrida até a primeira barreira
- O ataque a barreira, a transposição, a recepção e retomada da corrida
- Metodologia de treino
- Progressões pedagógicas
- Regulamento técnico
- Exercícios básicos

	Corridas com abarreiras
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- As provas
- As alturas das barreiras
- O número de barreiras e a distâncias entre elas
- Principais recordistas, tempos
- A técnica básica de passagem das barreiras
- Erros mais comuns na prática e as causas
- Exercícios educativos para corrigir os erros
- As fases da corrida com barreiras
- A corrida entre as barreiras
- A partida de blocos e corrida até a primeira barreira
- O ataque a barreira, a transposição, a recepção e retomada da corrida
- Metodologia de treino
- Progressões pedagógicas 
- Regulamento técnico
- Exercícios básicos 

	Corridas de revezamento

- As provas
- As técnicas dos revezamentos
- Zona de passagem
- Estilos de passagem do bastão, ascendente e descendente, vantagens e desvantagens
- Forma de passagem do bastão, visual e não visual
- Métodos para o desenvolvimento do revezamento, uniforme e alternado
- As saídas alta e semi-agachada 
- Características individuais dos atletas conforme a posição de largada na equipe 
- Táctica da corrida de estafetas
- Regulamento técnico, regras
- Exercícios coordenativos para as corridas de revezamento

Corridas de fundo e de meio-fundo

- As provas
- Técnica de corrida
- Metodologia de treino
- Progressões pedagógicas
- Regulamento técnico
- Exercícios educativos para a técnica de corridas de meio fundo e fundo

- Fundamentos processo de ensino e regras  dos Saltos em distância, triplo e altura
Salto em Distância

- Movimentos cíclicos e acíclicos
- Fatores determinantes do salto
- As fases, corrida de aproximação, impulso ou chamada, vôo e queda
- Técnicas de vôo, estilo grupado e em arco
- Pista de salto, distância, dimensões, tábua de chamada e a caixa de areia  
- As regras, preenchimento da súmula de salto em distância
- Metodologia de treino
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- Progressões pedagógicas
- Erros na execução do salto 
- Exercícios para aprendizagem do fundamento de saltar 

	Salto Triplo

- Descrição do salto triplo
-  A técnica do salto
- Regras e súmula do salto triplo
- Erros na execução do salto
- Exercícios para correção dos erros
- Metodologia de treino
- Progressões pedagógicas  
. Exercícios para o salto triplo

	Salto em altura
 
- Técnica do salto em altura, corrida de balanço, impulsão, transposição do sarrafo, queda.
- As diferentes técnicas, salto tesoura ou cortado, rolo ventral e Flop
- Estilos, angulo e corrida de aproximação
- Condição física e técnica
- Fatores determinantes do salto, eixo horizontal, eixo vertical, eixo transversal
- Técnica do salto Flop, corrida, impulsão, vôo transposição do sarrafo e queda.  
- Regras
- Metodologia de treino
- Progressões pedagógicas 
- Exercícios educativos para o salto em altura

- Fundamentos processo de ensino e regras  do arremesso de peso, lançamentos do dardo e do disco,
atletismo na escola e no clube

Arremesso do peso

- Especificação do peso e da área de arremesso
- Análise das fases do lançamento do peso
- As diferentes técnicas
- Empunhadura
- Posição inicial
- Deslocamento
- Posição final ou de arremesso
- Arremesso propriamente dito
- Reversão
- Metodologia de treino
- Progressões pedagógicas 
- Regulamento técnico
. Exercícios para o desenvolvimento do fundamento de arremesso.
 
	Lançamento do dardo
 
- Evolução histórica do engenho
- Análise das fases do lançamento do dardo

Documento gerado sob autenticação YPX.441.480.8KI
		Sua autenticidade pode ser verificada em http://www.ufrgs.br/autenticacao, tendo validade até 02/07/2023 sem carimbo e assinatura.

Página 8 de 10



   CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO

- Empunhadura
- Corrida de aproximação
- Corrida preparatória
- Recuo do implemento
- Posição de lançamento
- Lançamento propriamente dito
- Reversão
- Metodologia de treino
- Progressões pedagógicas 
- Regulamento técnico
- Exercícios para o fundamento de lançamento  

     Lançamento do disco
 
- Evolução histórica do engenho
- Análise das fases do lançamento do disco
- Empunhadura
- Os giros completos
- Angulo de saída do emplemento
- Posição de lançamento
- Lançamento propriamente dito
- Reversão
- Metodologia de treino
- Progressões pedagógicas 
- Regulamento técnico
- Exercícios para o fundamento de lançamento do disco  

O Atletismo na Escola e no Clube

- Atletismo adaptado aos escalões etários mais jovens
- Sequência de ensino das disciplinas
- Progressões pedagógicas e didácticas
- Construção/adaptação de equipamentos
- Preparação de sessões de ensino/treino para jovens
- Aplicação prática de sessões de ensino/treino para jovens

- Aplicação da prova escrita
- Entrega do projeto de ensino do atletismo
- Avaliação da disciplina, das provas e do projeto.

- - Período de Recuperação
- Período de Recuperação 
Prova escrita sobre os tópicos trabalhados no semestre.

Metodologia
• Aulas expositivas;
• Análise qualitativa do gesto técnico em vídeos;
• Trabalhos em grupo: elaboração de sínteses de artigos científicos relacionados ao ensino, variáveis de
desempenho nas diferentes provas do atletismo;
• Aulas práticas – exercícios para o desenvolvimento dos fundamentos básicos das diferentes provas do atletismo;
• Orientação no desenvolvimento das habilidades técnicas e táticas nas corridas, saltos, arremessos e lançamentos;
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• Planejamento, em grupo, de exercícios para o desenvolvimento dos fundamentos de correr, saltar, lançar e
arremessar em diferentes etapas da aprendizagem das provas do atletismo;
• Preenchimento de súmulas;
• Análise dos modelos de ensino do atletismo.
• Orientação para o desenvolvimento de um programa de ensino do atletismo.

Experiência de aprendizagem
1- Nas aulas práticas os alunos realizarão exercícios para o desenvolvimento dos fundamentos básicos das diferentes
provas do atletismo;

2- Serão orientados no desenvolvimento das habilidades técnicas e táticas nas corridas, saltos, arremessos e
lançamentos;

3- Os alunos, através de pesquisa em grupo, realizarão um planejamento de exercícios para o desenvolvimento dos
fundamentos de correr, saltar, lançar e arremessar em diferentes etapas da aprendizagem das provas do atletismo, que
será aplicado na prática com os colegas;

4- Aplicação prática de diferentes formas e métodos de ensino nas provas do atletismo;

4- Preenchimento de súmulas e aplicação de regras das provas;

5-Realização, em grupo, de um programa de ensino do atletismo, direcionado para escola ou clube.
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NOME: RICARDO FERREIRA DA SILVA Cartão: 195193
DISCIPLINA: EFI04327 - ESPORTE I - BASQUETEBOL
DEPARTAMENTO: Departamento de Educação Física, Fisioterapia e Dança
PERIODO: 2014/2 CARGA-HORÁRIA: 60 CREDITOS: 4 Emissão: 02/07/2022 11:49:00

O aluno não cursou a Atividade de Ensino referida, teve liberação automática no currículo LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA
por ter cursado  que se equivale na exigência curricular.

Súmula
Aborda o conhecimento e o ensino dos fundamentos técnicos (manejo e domínio do corpo e da bola, passe e recepção,
arremesso e rebote) e táticos (tomadas de decisão, posicionamento nas diferentes situações de jogo). Tematiza as
estratégias individuais e coletivas de defesa e ataque. Trata sobre o conhecimento e aplicação das regras do
basquetebol. Estimula o exercício da elaboração e aplicação de planos de aula e/ou treinamento da modalidade.

Objetivos
GERAL: Desenvolver as noções técnicas do desporto com aprendizagem dos fundamentos necessários à prática do
basquete, oportunizando ainda aos alunos situações em que possam vivenciar aspectos relacionados com o jogo
coletivo, diferenciando táticas e estrategias de jogo em diferentes níveis de aplicação (recreativo, competitivo ou
mesmo, como meio de melhoria ou manutenção da saúde).

ESPECÍFICOS:
- Oportunizar experiências práticas e discussões de situações relacionadas com o proceso de ensino-aprendizagem do
basquete;
- Analisar as possibilidades da prática do basquete como meio de educação e saúde;
- Revisar o histórico do basquete, sua evolução técnica e sua relação com o histórico da Educação Física no Brasil,
enfatizando seus aspectos ideológicos, políticos e esportivos;
- Desenvolver noções gerais de arbitragem, dando condições ao discente de em sua futura prática como professor em
atividades formais e não formais, de atuar pedagogicamente na direção das atividades jogadas e/ou de competição;
- Praticar e conhecer os fundamentos técnicos do jogo como passes, dribles, arremessos, deslocamentos com ou sem
bola, noções simplificadas de ataque, defesa e contra ataque;
- Compreender a diferença entre objetivos técnicos, táticos e estratégicos, criando assim condições de programar
adequadamente segundo as características de cada etapa de formação esportiva;
- Dar aos alunos noções de espaço a serem ocupados por jogadores em diferentes momento do jogo e segundo suas
funções no ataque ou na defesa;
- Caracterizar as vantagens e desvantagens da utilização de diferentes sistemas táticos de jogo (ofensivos e/ou
defensivos);
- Desenvolver o gosto pela prática coletiva orientada;
- Oportunizar observações de jogos em ambientes variados (ginásios e competições oficiais; parques e jogos de
participação – escolas e jogos escolares...);
- Despertar o senso crítico dos alunos, motivando-os a discutir e pensar sobre tudo aquilo que o cerca;
- Estimular  uma visão da prática esportiva como agente de transformação social.

Conteúdo Programático
- Aspectos gerais do jogo em conjunto - Tática individual e coletiva

- Ações individuais e coletivas de jogo ofensivo e defensivo;
- Aspectos importantes da tática individual e coletiva;
- Tática de conjunto: diferentes tipos e classificações de sistemas de jogo;
- Sistemas de defesa: zona, individual e combinada – princípios, generalidades, vantagens e desvantagens;
- Sistemas de ataque: opções de posicionamento e esquematizações;
- Contra-ataque: princípios, generalidades, vantagens e desvantagens;
- Palestras com professores e profissionais convidados versando sobre temas de interesse geral da disciplina
e dos alunos.
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- Trabalho com jogos adaptados do basquete (mini, streetball, 3x3, basquete na areia...)
- A prática do basquete em situações de restrição de espaços e material, ou pensando/discutindo o esporte
para as camadas populares
- Jogando em espaços não formais (quadras sem marcação, sem tabela...)
- Trabalho de grupo – considerações pedagógicas importantes:
Existem diferenças entre a prática docente do professor e do treinador esportivo?
O esporte deve estar a serviço da  pessoa ou a pessoa a serviço do esporte?
Qual o tipo de competição que defendemos para nossos alunos?
Aprendizagem por gesto técnico ou por situações?
Questões importantes sobre a EsEF, seu currículo, seus  alunos,professores e funcionários...a questão da
Educação Física como campo de atuação profissional

- Aspectos relacionados com a Historia e Evolução do Jogo - Motivando para a prática
- Sondagem e identificação das características das turmas;
- Generalidades sobre o basquete e a prática esportiva geral – implicações de uma correta introdução ao jogo
no que se refere aos aspectos relacionados com a saúde e a educação 
- Filme sobre a História e evolução do jogo;

- Aspectos gerais sobre os fundamentos  e a técnica individual no basquete
- Análise estrutural  e funcional do basquete como esporte de equipe. O basquete como um esporte de
cooperação-oposição
- Noções básicas para uma arbitragem pedagógica
- Exercícios de súmula e arbitragem
- Fundamentos e técnica individual – considerações pedagógicas
- Controle e domínio do corpo e da bola (deslocamentos, saltos, corrida, parada e partida rápida, mudança de
ritmo e/ou direção, fintas, posição básica, giros)
- Passes: principais tipos, formas de recepção, erros mais comuns, vantagens e desvantagens
- Drible: objetivos, vantagens e desvantagens em sua aplicação, recursos para deslocamentos e proteção da
bola, técnica de execução
- Arremessos: principais formas de execução (estacionário e em movimento)
- Bandeja: educativos para sua aplicação
- Rebote:  características, tipos, considerações importantes sobre o bloqueio...
-	-	Formas jogadas como princípio de aprendizagem – aspectos metodológicos
-	Trabalho com jogos adaptados do basquete (mini, 3x3, basquete na areia...)
-	Jogando em espaços não formais (quadras sem marcação, sem tabela...)
-	Trabalho de grupo – considerações pedagógicas importantes:
Existem diferenças entre a prática docente do professor e do treinador esportivo?
O esporte deve estar a serviço da  pessoa ou a pessoa a serviço do esporte?
Qual o tipo de competição que defendemos para nossos alunos?
Aprendizagem por gesto técnico ou por situações?
Questões importantes sobre a EsEF, seu currículo, seus  alunos,professores e funcionários...a questão da
Educação Física como campo de atuação profissional

- Aspectos gerais do jogo em conjunto - Tática individual e coletiva
- Ações individuais e coletivas de jogo ofensivo e defensivo;
- Aspectos importantes da tática individual e coletiva;
- Tática de conjunto: diferentes tipos e classificações de sistemas de jogo;
- Sistemas de defesa: zona, individual e combinada – princípios, generalidades, vantagens e desvantagens;
- Sistemas de ataque: opções de posicionamento e esquematizações;
- Contra-ataque: princípios, generalidades, vantagens e desvantagens;
- Palestras com professores e profissionais convidados versando sobre temas de interesse geral da disciplina
e dos alunos.

Documento gerado sob autenticação PXA.340.003.8KI
		Sua autenticidade pode ser verificada em http://www.ufrgs.br/autenticacao, tendo validade até 02/07/2023 sem carimbo e assinatura.

Página 2 de 5



   CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO

- Trabalho com jogos adaptados do basquete (mini, streetball, 3x3, basquete na areia...)
- A prática do basquete em situações de restrição de espaços e material, ou pensando/discutindo o esporte
para as camadas populares
- Jogando em espaços não formais (quadras sem marcação, sem tabela...)
- Trabalho de grupo – considerações pedagógicas importantes:
Existem diferenças entre a prática docente do professor e do treinador esportivo?
O esporte deve estar a serviço da  pessoa ou a pessoa a serviço do esporte?
Qual o tipo de competição que defendemos para nossos alunos?
Aprendizagem por gesto técnico ou por situações?
Questões importantes sobre a EsEF, seu currículo, seus  alunos,professores e funcionários...a questão da
Educação Física como campo de atuação profissional

- Aspectos relacionados com a Historia e Evolução do Jogo - Motivando para a prática
- Sondagem e identificação das características das turmas;
- Generalidades sobre o basquete e a prática esportiva geral – implicações de uma correta introdução ao jogo
no que se refere aos aspectos relacionados com a saúde e a educação 
- Filme sobre a História e evolução do jogo;

- Aspectos gerais sobre os fundamentos  e a técnica individual no basquete
- Análise estrutural  e funcional do basquete como esporte de equipe. O basquete como um esporte de
cooperação-oposição
- Noções básicas para uma arbitragem pedagógica
- Exercícios de súmula e arbitragem
- Fundamentos e técnica individual – considerações pedagógicas
- Controle e domínio do corpo e da bola (deslocamentos, saltos, corrida, parada e partida rápida, mudança de
ritmo e/ou direção, fintas, posição básica, giros)
- Passes: principais tipos, formas de recepção, erros mais comuns, vantagens e desvantagens
- Drible: objetivos, vantagens e desvantagens em sua aplicação, recursos para deslocamentos e proteção da
bola, técnica de execução
- Arremessos: principais formas de execução (estacionário e em movimento)
- Bandeja: educativos para sua aplicação
- Rebote:  características, tipos, considerações importantes sobre o bloqueio...
-	-	Formas jogadas como princípio de aprendizagem – aspectos metodológicos
-	Trabalho com jogos adaptados do basquete (mini, 3x3, basquete na areia...)
-	Jogando em espaços não formais (quadras sem marcação, sem tabela...)
-	Trabalho de grupo – considerações pedagógicas importantes:
Existem diferenças entre a prática docente do professor e do treinador esportivo?
O esporte deve estar a serviço da  pessoa ou a pessoa a serviço do esporte?
Qual o tipo de competição que defendemos para nossos alunos?
Aprendizagem por gesto técnico ou por situações?
Questões importantes sobre a EsEF, seu currículo, seus  alunos,professores e funcionários...a questão da
Educação Física como campo de atuação profissional

- Aspectos gerais do jogo em conjunto - Tática individual e coletiva
- Ações individuais e coletivas de jogo ofensivo e defensivo;
- Aspectos importantes da tática individual e coletiva;
- Tática de conjunto: diferentes tipos e classificações de sistemas de jogo;
- Sistemas de defesa: zona, individual e combinada – princípios, generalidades, vantagens e desvantagens;
- Sistemas de ataque: opções de posicionamento e esquematizações;
- Contra-ataque: princípios, generalidades, vantagens e desvantagens;
- Palestras com professores e profissionais convidados versando sobre temas de interesse geral da disciplina
e dos alunos.
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- Trabalho com jogos adaptados do basquete (mini, streetball, 3x3, basquete na areia...)
- A prática do basquete em situações de restrição de espaços e material, ou pensando/discutindo o esporte
para as camadas populares
- Jogando em espaços não formais (quadras sem marcação, sem tabela...)
- Trabalho de grupo – considerações pedagógicas importantes:
Existem diferenças entre a prática docente do professor e do treinador esportivo?
O esporte deve estar a serviço da  pessoa ou a pessoa a serviço do esporte?
Qual o tipo de competição que defendemos para nossos alunos?
Aprendizagem por gesto técnico ou por situações?
Questões importantes sobre a EsEF, seu currículo, seus  alunos,professores e funcionários...a questão da
Educação Física como campo de atuação profissional
A 19ª  semana fica reservada para atividades relacionadas com a recuperação quando for o caso

- Aspectos relacionados com a Historia e Evolução do Jogo - Motivando para a prática
- Sondagem e identificação das características das turmas;
- Generalidades sobre o basquete e a prática esportiva geral – implicações de uma correta introdução ao jogo
no que se refere aos aspectos relacionados com a saúde e a educação 
- Filme sobre a História e evolução do jogo;

- Aspectos gerais sobre os fundamentos  e a técnica individual no basquete
- Análise estrutural  e funcional do basquete como esporte de equipe. O basquete como um esporte de
cooperação-oposição
- Noções básicas para uma arbitragem pedagógica
- Exercícios de súmula e arbitragem
- Fundamentos e técnica individual – considerações pedagógicas
- Controle e domínio do corpo e da bola (deslocamentos, saltos, corrida, parada e partida rápida, mudança de
ritmo e/ou direção, fintas, posição básica, giros)
- Passes: principais tipos, formas de recepção, erros mais comuns, vantagens e desvantagens
- Drible: objetivos, vantagens e desvantagens em sua aplicação, recursos para deslocamentos e proteção da
bola, técnica de execução
- Arremessos: principais formas de execução (estacionário e em movimento)
- Bandeja: educativos para sua aplicação
- Rebote:  características, tipos, considerações importantes sobre o bloqueio...
-	-	Formas jogadas como princípio de aprendizagem – aspectos metodológicos
-	Trabalho com jogos adaptados do basquete (mini, 3x3, basquete na areia...)
-	Jogando em espaços não formais (quadras sem marcação, sem tabela...)
-	Trabalho de grupo – considerações pedagógicas importantes:
Existem diferenças entre a prática docente do professor e do treinador esportivo?
O esporte deve estar a serviço da  pessoa ou a pessoa a serviço do esporte?
Qual o tipo de competição que defendemos para nossos alunos?
Aprendizagem por gesto técnico ou por situações?
Questões importantes sobre a EsEF, seu currículo, seus  alunos,professores e funcionários...a questão da
Educação Física como campo de atuação profissional

Metodologia
Nas aulas teóricas, utilizaremos os recursos disponíveis para fazer a exposição dos conteúdos buscando sempre
fomentar a interação com os alunos, valorizando seus questionamentos e tentando criar espaços onde todos possam
manifestar suas dúvidas, sugestões e críticas.
 Nas aulas práticas, estaremos fomentando a livre experimentação das atividades, buscando estimular que todos
possam por meio de sua própria prática perceber as respostas dos praticantes em situação de maior ou menor
dificuldade.
 Eventualmente, traremos convidados externos à disciplina, e com reconhecida experiencia de campo, para falar aos
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alunos sobre temas de seu interesse.
 A idéia principal é superar a pedagogia transmissiva que marca a vivência acadêmica tradicional, referenciando-nos na
aprendizagem significativa, na relação teoria-prática, na metodologia dialógica, no educando como sujeito do processo
de aprendizagem. Pretendemos socializar as experiencias práticas e as sistematizações teóricas, fundamentando
assim a nossa prática educativa e formativa.

Experiência de aprendizagem
- vivências práticas dos fundamentos indivuduais e do jogo coletivo;
- experimentação de formas jogadas variadas: jogos pré-desportivos, jogos reduzidos, adaptados, e
  os da modalidade específica propriamente dita;
- planejamento de micro-aulas, ou de fases específicas da aula (aquecimento, principal ou volta à 
  calma)
- participação em seminários com temas específicos segundo suas diversas áreas de interesse;
- observação de atividades esportivas relacionadas com o basquete, tanto no ambito 
  institucionalizado (Federação) como em eventos de participação (escolas, parques comunitários...);
- como tarefa de integração, sempre na parte inicial da aula estaremos abrindo espaço para 
  divulgação da agenda de eventos interessantes da semana, bem como, oportunidades de estágios, 
  bolsas, empregos, palestras, filmes...

Bibliografia
. Regras Oficiais de Basquetebol. Sprint.
. Regras Oficiais de Basquetebol. Sprint.
. Regras Oficiais de Basquetebol. Sprint.
Aluisio Ferreira e Dante de Rose Jr.. Basquetebol: técnicas e táticas - uma abordagem didático-pedagógica. EPU.
Aluisio Ferreira e Dante de Rose Jr.. Basquetebol: técnicas e táticas - uma abordagem didático-pedagógica. EPU.
Aluisio Ferreira e Dante de Rose Jr.. Basquetebol: técnicas e táticas - uma abordagem didático-pedagógica. EPU.
American Sport Education Program. Ensinando basquetebol para jovens. Manole.
American Sport Education Program. Ensinando basquetebol para jovens. Manole.
Chriatian Kröeger e Klaus Roth. A Escola da Bola: um ABC para iniciantes nos jogos esportivos. Phorte.
Chriatian Kröeger e Klaus Roth. A Escola da Bola: um ABC para iniciantes nos jogos esportivos. Phorte.
Chriatian Kröeger e Klaus Roth. A Escola da Bola: um ABC para iniciantes nos jogos esportivos. Phorte.
Dante de Rose Jr. e Walmor Tricolli. Basquetebol: uma Visão Integrada entre Ciencia e Prática. Manole.
Dante de Rose Jr. e Walmor Tricolli. Basquetebol: uma Visão Integrada entre Ciencia e Prática. Manole.
Dante de Rose Jr. e Walmor Tricolli. Basquetebol: uma Visão Integrada entre Ciencia e Prática. Manole.
Marcos Bezerra de Almeida. Basquet: 1000 exercicios. Sprint.
Roberto Paes  e Paulo Cesar Montagner,. Pedagogia do Esporte: iniciação e Treinamento em Basquetebol. Guanabara
Koogan.
Roberto Paes  e Paulo Cesar Montagner,. Pedagogia do Esporte: iniciação e Treinamento em Basquetebol. Guanabara
Koogan.
Roberto Paes  e Paulo Cesar Montagner,. Pedagogia do Esporte: iniciação e Treinamento em Basquetebol. Guanabara
Koogan.
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NOME: RICARDO FERREIRA DA SILVA Cartão: 195193
DISCIPLINA: EFI04335 - BIOMECÂNICA BÁSICA
DEPARTAMENTO: Departamento de Educação Física, Fisioterapia e Dança
PERIODO: 2014/2 CARGA-HORÁRIA: 30 CREDITOS: 2 Emissão: 02/07/2022 11:53:08

Súmula
Trata das variáveis velocidade, aceleração, força e torque, pressão e trabalho associadas às práticas corporais
sistematizadas. Problematiza a análise do movimento sob o ponto de vista mecânico. Estimula a realização de análise
biomecânica das práticas corporais sistematizadas.

Objetivos
Geral:

Entender e aplicar os conceitos básicos da Biomecânica associados aos diferentes níveis de ensino

Específicos:

- Aplicar os conceitos básicos da Biomecânica no contexto da Educação Infantil
- Aplicar os conceitos básicos da Biomecânica no contexto do Ensino Fundamental
- Aplicar os conceitos básicos da Biomecânica no contexto do Ensino Médio

Conteúdo Programático
- Variáveis cinéticas

Diferenciação dos conceitos de força e torque:
- leis de Newton
- força dependente da velocidade de execução do exercicio

- Introdução ao conceito de torque
Tarefa EAD – glossário envolvendo o conceito de torque. 
Vivência prática: carrinho de mão.
Torque. Definição do conceito.

- Torque
Aplicação do conceito em ambientes de ensino-aprendizagem
Exercícios de fixação

- Avaliação I
Prova I

- Avaliação II
Prova II

- Recuperação final
Recuperação da disciplina

- Recuperação parcial
Recuperação para situações de ausência previstas no regimento:
- serviço militar
- gravidez
- licença médica (devidamente registrada na junta médica da UFRGS)

Metodologia
Aulas expositivas-dialogadas

Experiência de aprendizagem
- Exercícios resolvidos passo-a-passo em sala de aula
- Lista de exercícios
- Aulas prático-expositivas realizadas no laboratório de biomecânica
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- Estudos dirigidos
- Análise de estudos de caso simulando situações reais

Bibliografia
. Referenciais Curriculares - Volume 2 - Linguagens Códigos e suas Tecnologias: Educação Física e Arte.. .
Peter Mc Ginnis. Biomecânica do Esporte e do Exercício. Artmed.
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NOME: RICARDO FERREIRA DA SILVA Cartão: 195193
DISCIPLINA: EFI04316 - CAMPO PROFISSIONAL DA EDUCAÇÃO FÍSICA
DEPARTAMENTO: Departamento de Educação Física, Fisioterapia e Dança
PERIODO: 2014/2 CARGA-HORÁRIA: 60 CREDITOS: 4 Emissão: 02/07/2022 11:51:03

O aluno não cursou a Atividade de Ensino referida, teve liberação automática no currículo LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA
por ter cursado INTRODUÇÃO À EDUCAÇÃO FÍSICA (EFI04178) que se equivale na exigência curricular.

Súmula
Aborda o universo da Educação Física no Brasil, identificando a prática profissional dentro dos sistemas de educação,
de esporte e lazer e de saúde, bem como os trajetos curriculares previstos para os cursos de educação Física da
Escola de Educação Física da UFRGS. Trata do cotidiano laboral da educação física: escolar, serviços de saúde
pública, serviços de lazer (rede pública municipal, estadual e federal, OSCIPs - Organizações da Sociedade Civil de
Interesse Público), e serviços privados de orientação/treinamento de práticas corporais (academias de ginástica,
clubes, escolas de formação esportiva etc. ). Instiga a reflexão sobre os dilemas ético-normativos da intervenção
profissional. Promove visitas a campo como atividades práticas do componente curricular.

Objetivos
a) Apresentar a constituição da Educação Física no Brasil como campo profissional, bem como a sua trajetória até o
atual momento;
b) Explorar os diferentes campos de atuação profissional da Educação Física;
c) Discutir questões atuais relacionadas ao campo profisssional da área;
d) Oportunizar o contato inicial com a profissão e o mercado de trabalho através de visitas de campo.

Conteúdo Programático
- O universo da Educação Física no Brasil

a) As diferentes influências na construção da Educação Física Brasileira;
b) O contexto atual da Educação Física Brasileira.

- Os trajetos curriculares do curso de Educação Física na Escola de Educação Física da UFRGS
a) Os trajetos curriculares anteriores ao atual;
b) O atual trajeto curricular do curso de Educação Física da UFRGS.

- A regulamentação da profissão no Brasil
a) Processo histórico da regulamentação da profissão;
b) Código de ética profissional;
c) Reações à regulamentação da profissão

- Os campos de atuação profissional
a) A prática e o cotidiano nos sistemas de educação;
b) A prática e o cotidiano nos serviços de saúde;
c) A prática e o cotidiano nos serviços de lazer;
d) A prática e o cotidiano nos serviços de orientação e treinamento.

- A preparação do profissional
a) As competências e saberes essenciais ao profissional de Educação Física;
b) Planejamento da carreira: lei do estágio e oportunidades de aprimoramento da formação acadêmica.

- A utilização da Biblioteca e as possibilidades disponibilizadas para os alunos na UFRGS.
Aula expositiva da Bibliotecária Ana Glieber e atividade posterior de pesquisa na biblioteca.

- O universo da Educação Física no Brasil
a) As diferentes influências na construção da Educação Física Brasileira;
b) O contexto atual da Educação Física Brasileira.

- Os trajetos curriculares do curso de Educação Física na Escola de Educação Física da UFRGS
a) Os trajetos curriculares anteriores ao atual;
b) O atual trajeto curricular do curso de Educação Física da UFRGS.

- A regulamentação da profissão no Brasil
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a) Processo histórico da regulamentação da profissão;
b) Código de ética profissional;
c) Reações à regulamentação da profissão

- Os campos de atuação profissional
a) A prática e o cotidiano nos sistemas de educação;
b) A prática e o cotidiano nos serviços de saúde;
c) A prática e o cotidiano nos serviços de lazer;
d) A prática e o cotidiano nos serviços de orientação e treinamento.

- A preparação do profissional
a) As competências e saberes essenciais ao profissional de Educação Física;
b) Planejamento da carreira: lei do estágio e oportunidades de aprimoramento da formação acadêmica.

Metodologia
a) Aulas expositivas;
b) Discussão de artigos e textos relacionados aos conteúdos da disciplina;
c) Participação em debates;
d) Visitas de campo para observação e entrevistas com profissionais;
e) Vivências práticas;
f) Trabalhos individuais e em grupo.

Experiência de aprendizagem
a) Entrevistas com profissionais da Educação Física;
b) Observação de aulas e treinos;
c) Relatórios das observações e entrevistas;
d) Leitura de textos e artigos;
e) Pesquisas bibliográficas; 
f) Apresentação de trabalhos em grupo e individuais;
g) Participação em discussões e debates.

Bibliografia
DACOSTA, Lamartine Pereira.. Formação profissional em educação física, esporte e lazer no Brasil: memória,
dignóstico e perspectivas. Editora da FURB.
DACOSTA, Lamartine Pereira.. Formação profissional em educação física, esporte e lazer no Brasil: memória,
dignóstico e perspectivas. Editora da FURB.
Fernando Gonzales e Paulo Fensterseifer (org). Dicionário crítico de Educação Física. Unijui.
FIGUEIREDO, Zenólia Christina Campos. Formação profissional em educação física e mundo do trabalho.. Editora
Gráfica da Faculdade Selesiana.
FIGUEIREDO, Zenólia Christina Campos. Formação profissional em educação física e mundo do trabalho.. Editora
Gráfica da Faculdade Selesiana.
GALLARDO, Jorge Sergio Pérez. Educação física: contribuições à formação profissional. UNIJUÍ.
GALLARDO, Jorge Sergio Pérez. Educação física: contribuições à formação profissional. UNIJUÍ.
TERRA, Dinah Vasconcellos; SOUZA JUNIOR, Marcílio Barbosa Mendonça de. Formação em educação física e
ciências do esporte: políticas do cotidiano. Hucitec.
TERRA, Dinah Vasconcellos; SOUZA JUNIOR, Marcílio Barbosa Mendonça de. Formação em educação física e
ciências do esporte: políticas do cotidiano. Hucitec.
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NOME: RICARDO FERREIRA DA SILVA Cartão: 195193
DISCIPLINA: EFI04325 - ESTUDOS ANATOMO-FUNCIONAIS: CINESIOLOGIA
DEPARTAMENTO: Departamento de Educação Física, Fisioterapia e Dança
PERIODO: 2013/2 CARGA-HORÁRIA: 60 CREDITOS: 4 Emissão: 02/07/2022 11:39:38

Súmula
Aborda a análise anátomo-funcional do movimento humano a partir dos princípios e/ou mecanismos responsáveis pela
estruturação do mesmo. Discute as relações das articulações e seus movimentos, dos grupos musculares envolvidos e
dos tipos de contração. Estimula a realização de análise anátomo-funcional das práticas corporais sistematizadas.

Objetivos
Objetivo Geral: 
- Capacitar o aluno a analisar o movimento humano, identificando o músculos responsáveis pelo movimento articular e
a sua forma de atuação; assim como propor exercícios adequados para musculatura selecionada.  

Específicos: 

- Identificar os movimentos articulares, os grupos musculares ativos e os tipos de contrações musculares nos
movimentos corporais. 
- Capacitar o aluno a elaborar exercícios que solicitem a musculatura que se objetiva trabalhar. 
- Visualizar a ativação muscular durante a execução de exercícios através do sinal eletromiográfico.
- Desenvolver o raciocínio lógico para análise anatomo-funcional das práticas corporais sistematizadas.

Conteúdo Programático
- FUNDAMENTOS DE CINESIOLOGIA

1 Osteocinemática e Artrocinemática: 
1.1 Terminologia da mobilidade articular 
2 Atividade Muscular: 
2.1 Terminologia das contrações musculares

- MEMBROS SUPERIORES
1 Cintura Escapular 
2 Ombro 
3 Cotovelo 
4 Radioulnar 
4 Punho 

Tópicos de cada articulação: ossos, articulações, movimentos, músculos e análise de movimentos específicos
de cada articulação e gerais de membros superiores.

- MEMBROS INFERIORES
1 Cintura Pélvica 
2 Quadril 
3 Joelho 
4 Tornozelo 

Tópicos de cada articulação: ossos, articulações, movimentos, músculos e análise de movimentos específicos
de cada articulação e gerais de membros inferiores.

- COLUNA
Tópicos: regiões da coluna, ossos, articulações, movimentos, músculos e análise de movimentos específicos
da coluna e gerais.

- ANÁLISE ANÁTOMO-FUNCIONAL DAS PRÁTICAS CORPORAIS SISTEMATIZADAS
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Análise de exercícios selecionados de todas as articulações do corpo, identificando a tendência articular
devido as forças externas, a ação articular observada, o grupo muscular ativo, os músculos motores
primários, o tipo de contração e o grupo muscular distendido.
Elaboração de aula, em diferentes contextos e faixas etárias, com exercícios específicos para um
determinado grupo muscular.
Visitas a locais de prática corporal sistematizada, para realização de análise anátomo-funcional dos exercícios
propostos durante a prática.

- AVALIAÇÃO FINAL
Avaliação Final e Recuperação

- FUNDAMENTOS DE CINESIOLOGIA
1 Osteocinemática e Artrocinemática: 
1.1 Terminologia da mobilidade articular 
2 Atividade Muscular: 
2.1 Terminologia das contrações musculares

- MEMBROS SUPERIORES
1 Cintura Escapular 
2 Ombro 
3 Cotovelo 
4 Radioulnar 
4 Punho 

Tópicos de cada articulação: ossos, articulações, movimentos, músculos e análise de movimentos específicos
de cada articulação e gerais de membros superiores.

- MEMBROS INFERIORES
1 Cintura Pélvica 
2 Quadril 
3 Joelho 
4 Tornozelo 

Tópicos de cada articulação: ossos, articulações, movimentos, músculos e análise de movimentos específicos
de cada articulação e gerais de membros inferiores.

- COLUNA
Tópicos: regiões da coluna, ossos, articulações, movimentos, músculos e análise de movimentos específicos
da coluna e gerais.

- ANÁLISE ANÁTOMO-FUNCIONAL DAS PRÁTICAS CORPORAIS SISTEMATIZADAS
Análise de exercícios selecionados de todas as articulações do corpo, identificando a tendência articular
devido as forças externas, a ação articular observada, o grupo muscular ativo, os músculos motores
primários, o tipo de contração e o grupo muscular distendido.
Elaboração de aula, em diferentes contextos e faixas etárias, com exercícios específicos para um
determinado grupo muscular.
Visitas a locais de prática corporal sistematizada, para realização de análise anátomo-funcional dos exercícios
propostos durante a prática.

- AVALIAÇÃO FINAL
Avaliação Final e Recuperação

Metodologia
Aulas teóricas expositivas; 
Aulas práticas de análise de movimento; 
Aulas práticas de eletromiografia; 
Trabalhos em grupos (Esquetes, PBL); 
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Análise de textos;
Visitas em locais de prática corporal sistematizada para análise.

Experiência de aprendizagem
Desenvolvimento de programa de exercícios de acordo com PBL propostos; 
Análise completa de gestos motores;
Análise anátomo funcional de exercícios propostos em aulas de práticas corporais sistematizadas;  
Lista de Exercícios de Membros Superiores; 
Lista de Exercícios de Membros Inferiores; 
Lista de Exercícios de Coluna; 
Lista de Exercícios Extras para aprofundamento em casa; 
Leitura de artigos científicos.

Bibliografia
Bankoff, Antonia Dalla Pria. Morfologia e cinesiologia:aplicada ao movimento humano. Guanabara Koogan.
Bankoff, Antonia Dalla Pria. Morfologia e cinesiologia:aplicada ao movimento humano. Guanabara Koogan.
Calais-Germain, Blandine; Lamotte, Andree. Anatomia para o movimento. Manole.
Calais-Germain, Blandine; Lamotte, Andree. Anatomia para o movimento. Manole.
Enoka, Roger M. Bases neuromecânicas da cinesiologia. Manole.
Enoka, Roger M. Bases neuromecânicas da cinesiologia. Manole.
Floyd, R. T.; Thompson, Clem W. Manual de cinesiologia estrutural. Manole.
Floyd, R. T.; Thompson, Clem W. Manual de cinesiologia estrutural. Manole.
Konin, Jeff G.; Grunther, Ira A.; Ferreira, Eliane. Cinesiologia prática para fisioterapeutas. Guanabara Koogan.
Konin, Jeff G.; Grunther, Ira A.; Ferreira, Eliane. Cinesiologia prática para fisioterapeutas. Guanabara Koogan.
Lima, Claudia Silveira; Pinto, Ronei Silveira. Cinesiologia e musculação. Artmed.
Lima, Claudia Silveira; Pinto, Ronei Silveira. Cinesiologia e musculação. Artmed.
Neumann, Donald A.. Cinesiologia do aparelho musculoesquelético:fundamentos para a reabilitação física. Guanabara
Koogan.
Neumann, Donald A.. Cinesiologia do aparelho musculoesquelético:fundamentos para a reabilitação física. Guanabara
Koogan.
RASCH, P.J. Cinesiologia e Anatomia Aplicada. Guanabara Koogan.
RASCH, P.J. Cinesiologia e Anatomia Aplicada. Guanabara Koogan.
Sacco. Cinesiologia e biomecânica dos complexos articulares. Guanabara Koogan.
Sacco. Cinesiologia e biomecânica dos complexos articulares. Guanabara Koogan.
SMITH, L., WEISS, E e LEHMKUHL, L. D.. Cinesiologia Clínica de Brunnstrom. Manole.
SMITH, L., WEISS, E e LEHMKUHL, L. D.. Cinesiologia Clínica de Brunnstrom. Manole.
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NOME: RICARDO FERREIRA DA SILVA Cartão: 195193
DISCIPLINA: EFI04034 - DANÇAS FOLCLÓRICAS BRASILEIRAS
DEPARTAMENTO: Departamento de Educação Física, Fisioterapia e Dança
PERIODO: 2014/2 CARGA-HORÁRIA: 60 CREDITOS: 4 Emissão: 02/07/2022 11:46:28

O aluno não cursou a Atividade de Ensino referida, teve liberação automática no currículo LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA
por ter cursado EXPRESSÃO CORPORAL APLICADA À EDUCAÇÃO FÍSICA (EFI04234) que se equivale na exigência curricular.

Súmula
Iniciação ao estudo das danças e aprendizado de um vocabulário provindo de manifestações tradicionais e populares
brasileiras. Investigação de manifestações culturais que envolvem a dança no Brasil, do Brasil e sobre o Brasil. Folclore
e dança.

Objetivos
A disciplina objetiva estudar, vivenciar e discutir a prática de danças e folclóricas do Brasil, destacando os diversos
elementos que as constituem e refletindo sobre sua utilização como recurso na educação.

Conteúdo Programático
- Apresentação da disciplina

Apresentação da disciplina
- O que é folclore? Matrizes culturais do Povo Brasileiro

Estudos dirigidos e discussões sobre o conceito de folclore e cultura popular.
Apresentação das matrizes formadoras do Povo Brasileiro.
Aulas teórico-práticas:
- Danças folclóricas de matriz africana
- Danças folclóricas de matriz indígena
- Danças folclóricas de matriz européia

- Aulas teórico-práticas
Atividades de estudo sobre diversos temas do folclore brasileiro, a partir de atividades práticas, leituras e
discussões.

- Estudo e montagem coreográfica
Estudo e montagem coreográfica em grupo sobre temas a serem apresentados no trabalho final da disciplina.

- Apresentação dos trabalhos finais
Finalização e apresentação dos trabalhos finais da disciplina

- Encaminhamentos finais da disciplina
Atividades de avaliação

- Atividades de Recuperação
Atividades de recuperação da disciplina

- Apresentação da disciplina
Apresentação da disciplina

- O que é folclore? Matrizes culturais do Povo Brasileiro
Estudos dirigidos e discussões sobre o conceito de folclore e cultura popular.
Apresentação das matrizes formadoras do Povo Brasileiro.
Aulas teórico-práticas:
- Danças folclóricas de matriz africana
- Danças folclóricas de matriz indígena
- Danças folclóricas de matriz européia

- Aulas teórico-práticas
Atividades de estudo sobre diversos temas do folclore brasileiro, a partir de atividades práticas, leituras e
discussões.

- Estudo e montagem coreográfica
Estudo e montagem coreográfica em grupo sobre temas a serem apresentados no trabalho final da disciplina.
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- Apresentação dos trabalhos finais
Finalização e apresentação dos trabalhos finais da disciplina

- Encaminhamentos finais da disciplina
Atividades de avaliação

- Atividades de Recuperação
Atividades de recuperação da disciplina

Metodologia
A disciplina tem caráter teórico-prático. Como recursos metodológicos, serão utilizados vivências, leitura de textos,
apresentação de vídeos e trabalhos com montagens coreográficas.

Experiência de aprendizagem
- Aulas práticas com vivências de danças populares e folclóricas do Brasil.
- Apresentação de vídeos sobre manifestações populares.
- Leitura e discussão de textos.
- Elaboração de composições coreográficas seguindo diretrizes pré-determinadas.
- Apresentação de quadro artístico com manifestações do folclore brasileiro.

Bibliografia
ANDRADE, Mário de. Danças Dramaticas do Brasil. Itatiaia.
ANDRADE, Mário de. Danças Dramaticas do Brasil. Itatiaia.
BRANDÃO, Carlos Rodrigues. O que e folclore. Brasiliense.
BRANDÃO, Carlos Rodrigues. O que e folclore. Brasiliense.
BRANDÃO, Carlos Rodrigues. O que é folclore?. Brasiliense.
CASCUDO, Luis da Camara. Antologia do Folclore Brasileiro, V.1. Global.
CASCUDO, Luis da Camara. Antologia do Folclore Brasileiro, V.1. Global.
CASCUDO, Luis da Camara. Antologia do Folclore Brasileiro, V.2. Global.
CASCUDO, Luis da Camara. Antologia do Folclore Brasileiro, V.2. Global.
CASCUDO, Luis da Camara. Dicionario Do Folclore Brasileiro. Global.
CASCUDO, Luis da Camara. Dicionario Do Folclore Brasileiro. Global.
JECUPÉ, Kaka Werá. A terra dos Mil Povos. Peirópolis.
JECUPÉ, Kaka Werá. A terra dos Mil Povos. Peirópolis.
Lima, Rossini Tavares de. A ciência do folclore. Martins Fontes.
Lima, Rossini Tavares de. A ciência do folclore. Martins Fontes.
Ortêncio, Waldomiro Bariani. Cartilha do folclore brasileiro. Editora da UFG.
Ortêncio, Waldomiro Bariani. Cartilha do folclore brasileiro. Editora da UFG.
RIBEIRO, Darcy. O Povo Brasileiro. Companhia das letras.
RIBEIRO, Darcy. O Povo Brasileiro. Companhia das letras.
UMANN, Jair Felipe Bonatto. Dançando em harmonia na cadência da transdisciplinaridade: um referencial para o
ensino das danças populares brasileiras na universidade. Dissertação de Mestrado. PUCRS.
UMANN, Jair Felipe Bonatto. Dançando em harmonia na cadência da transdisciplinaridade: um referencial para o
ensino das danças populares brasileiras na universidade. Dissertação de Mestrado. PUCRS.
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NOME: RICARDO FERREIRA DA SILVA Cartão: 195193
DISCIPLINA: EFI04031 - DANÇA CONTEMPORÂNEA I
DEPARTAMENTO: Departamento de Educação Física, Fisioterapia e Dança
PERIODO: 2014/2 CARGA-HORÁRIA: 60 CREDITOS: 4 Emissão: 02/07/2022 11:51:32

O aluno não cursou a Atividade de Ensino referida, teve liberação automática no currículo LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA
por ter cursado EXPRESSÃO CORPORAL APLICADA À EDUCAÇÃO FÍSICA (EFI04234) que se equivale na exigência curricular.

Súmula
Estudo e conhecimento histórico e técnico da Dança Contemporânea, abrangendo diferentes escolas.

Objetivos
1. Compreender a dança contemporânea: seu conceito e suas características. 
2. Refletir sobre a inserção da dança contemporânea na escola e fora dela.
3. Vivenciar propostas corporais diferenciadas em dança contemporânea.
4. Conhecer o trabalho desenvolvido por coreógrafos de dança contemporânea gaúchos. 
5. Desenvolver a habilidade de pensar e analisar criticamente conteúdos relacionados à dança contemporânea.

Conteúdo Programático
- Dança contemporânea: conceito e características gerais

Apresentação Disciplina. Sondagem e revisão de conceitos.
Dança contemporânea: conceito e características gerais
Introdução à prática de dança contemporânea.

- Vivências práticas em dança contemporânea
Estudo dos seguintes princípios e fundamentos: 
- A respiração e o movimento 
- Iniciação e sequenciamento dos Movimentos 
- Qualidade dos movimentos 
- Peso 
- Espaço: direção; trajetória, nível; forma; volume; espaço pessoal (cinesfera); espaço interpessoal; 
- Tempo 
- Fluxo 

Proposta de prática corporal a partir do trabalho de: 
- Percepção corporal 
- Mobilidade articular 
- Alongamento 
- Fortalecimento Muscular 
- Habilidades Fundamentais do movimento: caminhar, correr, saltar, girar, equilibra-se, sentar, cair e levantar,
empurrar, puxar, erguer, carregar. 
- Deslocamentos 
- Equilíbrio/desequilíbrio 
- Queda/ Recuperação 
- Improvisação 
- Criação

- Concepções históricas
Dança Moderna
Dança Pós-Moderna
Dança Teatro
Dança Contemporânea

- Recuperação
Prova teórica
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Metodologia
- Aulas teórico-práticas
- Reflexões e discussões sobre temáticas orientadas
- Análise de vídeos
- Trabalhos em grupo e individual

Experiência de aprendizagem
- Os alunos irão participar de aulas teóricas expostivas relacionadas com os conteúdos da disciplina e, também, de
aulas nas quais ocorrerão reflexões, debates e discussões sobre temáticas orientadas. 
- Os alunos irão efetuar leituras e interpretações de textos, confeccionando resenhas críticas. 
- Os alunos irão analisar vídeos relacionados com o conteúdo da disciplina, fazendo reflexões críticas e analíticas dos
mesmos. 
- Os alunos irão realizar trabalhos em grupo e individual, durante o semestre em datas previstas no cronograma da
disciplina. 
- Os alunos irão participar de vivências práticas realacionadas ao tema da disciplina.

Bibliografia
BÓGEA, Ines. Oito ou nove ensaios sobre o Grupo Corpo. Cosac.
DANTAS, M.. Dança, o enigma do movimento. Ed. Universidade/UFRGS.
FERNANDES, C.. Pina Bausch e o Wuppertal Dança-teatro: repetição e transformação. Annablume.
GARCIA, A. e HAAS, A. N.. Ritmo e Dança: aspectos gerais. Editora da ULBRA.
MOMMENSOHN, M. e PETRELLA, P.. Reflexões sobre Laban, o mestre do movimento. Summus.
PEREIRA, R. e SOTER, S (org.). Lições de Dança 3. UniverCidade Ed..
SILVA, E. R. Dança e pós-modernidade. EDUFBA.
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NOME: RICARDO FERREIRA DA SILVA Cartão: 195193
DISCIPLINA: EFI04029 - DANÇAS FOLCLÓRICAS GAÚCHAS
DEPARTAMENTO: Departamento de Educação Física, Fisioterapia e Dança
PERIODO: 2014/2 CARGA-HORÁRIA: 60 CREDITOS: 4 Emissão: 02/07/2022 11:54:16

O aluno não cursou a Atividade de Ensino referida, teve liberação automática no currículo LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA
por ter cursado EXPRESSÃO CORPORAL APLICADA À EDUCAÇÃO FÍSICA (EFI04234) que se equivale na exigência curricular.

Súmula
Estudo das manifestações culturais regionais e das danças folclóricas gaúchas. A poética popular, ritmos e formas
gaúchas.

Objetivos
Possibilitar a aquisição de  conhecimentos teórico-práticos que permitam compreender a dança folclórica gaúcha como
forma de expressão e conteúdo histórico de um povo.

Conteúdo Programático
- I Bloco

História das Danças Gaúchas.
Caracteristicas dos passos básicos: sapateados, sarandeios, formação.

- II Bloco
Caracteristicas dos passos básicos: sapateados, sarandeios, formação.
Ciclos coreográficos, suas caracteristicas e terminologias.
Indumentária.

- III Bloco
Ciclo das Contradanças
Ciclo do Fandango

- IV Boclo
Ciclo das Danças de pares enlaçados
Ciclo do Minueto

- V Bloco
Características de coreografias para entradas e saídas.
construção e criação coreográfica

- VI Bloco
Construção e criação coreográfica 
Apresentação de finalização da cadeira

Metodologia
- aulas teórico-praticas;
- reflexões e discussões sobre temáticas orientadas;
- análise de vídeos;
- trabalhos em grupo;

Experiência de aprendizagem
- aprendizagem dos passos básicos das danças gaúchas
- aprendizagem das danças tradicionais gaúchas
- aprendizagem das danças gaúchas de salão
- elaboração de coreografia de entrada e saida

Bibliografia
Cascudo, C. Dicionário do Folclore Brasileiro. Rio de Janeiro: Sprint, 2000. Danças Tradicionais Gaúchas. Ediouro.
Côrtes, P.. Manual de danças gaúchas. Irmãos Vitale.
Dacanal, José Hildebrando.. Origem e funcao dos CTGs. In: Nós, os gaúchos. 4. ed. Porto Alegre : Ed. da
Universidade/UFRGS, 1998. p. 81-90. .
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Dall'Olmo, Alecsandro.. Bailarino-ator-autor : a experiência do corpo biográfico no fazer de companhias gaúchas.. .
Laytano, Dante de.. Folclore do Rio Grande do Sul : levantamento dos costumes e tradições gaúchas.  2. ed.  Porto
Alegre: Escola Superior de Teologia São Lourenço de Brindes, 1987. 350 p. .
MTG. Movimento Tradicionalista Gaúcho-Fundação Cultural Gaúcha. Danças tradicionais gaúchas.2a.
ed.rev.eampliada. Porto Alegre, 2010. .
Saraiva, Glaucus.. Manual do tradicionalista : orientação geral para tradicionalistas e centros de tradições gaúchas. 
Porto Alegre: Sulina, 1968. 222 p. .
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NOME: RICARDO FERREIRA DA SILVA Cartão: 195193
DISCIPLINA: EFI04226 - FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO FÍSICA ESPECIAL
DEPARTAMENTO: Departamento de Educação Física, Fisioterapia e Dança
PERIODO: 2012/1 CARGA-HORÁRIA: 45 CREDITOS: 3 Emissão: 02/07/2022 11:35:36

Súmula
Aborda o ensino da educação física para pessoas com deficiências. Discute estratégias de ensino coerentes com as
especificidades de cada deficiência. Propõe a elaboração e aplicação de planos de ensino de educação física em
turmas com inclusão no ensino básico e em escolas especiais.

Objetivos
OBJETIVOS:
	Gerais: Proporcionar informações básicas e essenciais aos estudantes de Educação Física relativas  a conceitos sobre
Educação Especial, Escola Inclusiva e diferentes patologias e síndromes genéticas, congênitas e pós-natais, com suas
respectivas características, instrumentalizando o estudante com recursos e métodos de trabalho para sua atuação na
prática da Educação Física e do Desporto adaptado a pessoas com necessidades educativas especiais.
                Específicos: 
	Contribuir para a formação de um professor de Educação Física Especial;
	Habilitar à prática de uma Educação Física que articule aspectos da área clínica ao campo da Educação;
	Relacionar corpo, movimento e processos de aprendizagem em pessoas com necessidades educativas especiais;
	Oferecer recursos para avaliação e compreensão da problemática vivenciada pela pessoa e família de pessoas com
necessidades educativas especiais;
	Desenvolver e aplicar um plano de intervenção de Educação Física numa população que apresente deficiência,
inserindo o Professor de Educação Física  no contexto do Desporto Adaptado;
	Habilitar para o Desenvolvimento de pesquisas na área da Educação Física Especial.
	Desenvolver a capacidade de síntese e observacional evidenciadas por meio de seminários, relatórios e de um
portfólio individual.

Conteúdo Programático
- Apresentação da disciplina/ Legislação - Deficiência e sociedade

Entrega   e discussão do plano de ensino e sobre cada um dos tópicos com um panorama geral.
Divisão em grupos com uma breve apresentação dos participantes e organização do trabalho.

Conhecendo o contexto da deficiência: Experiências, (pré) conceitos e legislação
- Desenvolvimento infantil

Desenvolvimento infantil: a criança e a adolescência sob os aspectos  motor, psicomotor,  cognitivo e de
socialização.
Avaliação Neuro psicomotora
Recursos para avaliação do desenvolvimento motor e outros testes gráficos, gestuais e rítmicos;

- Educação Física e deficiência: movimento inclusivo?
Relações e articulações entre a Educação Especial e Educação Física: história, conceitos,  e principais
inovações nacionais e internacionais

- Deficiência Física e sensoriais
Seminário - Conceituaçoes, tipologias, prevalências e caracterísitcas de deficiências físicas

Conceituaçoes, tipologias, prevalências e caracterísitcas de deficiência sensorial (visual )
Conceituaçoes, tipologias, prevalências e características de deficiência sensorial (auditiva)

- Deficiência Mental e múltipla
Seminários
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Conceituaçoes, tipologias, prevalências e características de deficiência mental 

Conceituaçoes, tipologias, prevalências e características de deficiência mental múltipla
- Interdisciplinaridade e integralidade: na saúde e na educação

A atividade física e a interdisciplinaridade no processo de aprendizagem.
Atenção e cuidado à criança e adulto com deficiência.

- Esporte Adaptado
Observações e práticas em instituições que atendam pessoas com deficiência.

- Prática de atividades
Aplicação de atividades físicas a crianças e pessoas com deficiência (em espaços distintos buscando cobrir o
maior número de deficiências com os estudantes divididos em grupos).
G1 - Deficiência Física
G2- Deficiência auditiva
G3- Deficiência visual
G4- Deficiância mental
G5- Esporte adaptado

- Avaliação
Entrega dos Portfólios
Rodas de conversa com apresentação dos resultados das intervenções.
Roda de conversa para avaliação final da disciplina.

- Observação do contexto
Visitas a instituições de cuidado e educação de pessoas com deficiência.
Grupos divididos de acordo com a temática que será desenvolvida nos seminários.
Roda de conversa: Relato das visitas e reflexão para a prática

- Preparação e aplicação de intervenção teste
Aplicação de práticas educativas e esportivas entre os próprios estudantes da graduação, visando
familiarização com material, metodologia e comunicação com populações de pessoas com deficiência.

- Apresentação da disciplina/ Inclusão - Legislação - Deficiência e sociedade
Apresentação e discussão do programa da disciplina. 
Conceito de deficiência, classificação, perspectiva histórica e legal

- Projeto Inclusivo
Produção de um projeto de inclusão do deficiente na Educação Física com base nos mecanismos de inclusão:

a) elaboração de políticas inclusivas;

b) desenvolvimento de práticas inclusivas;

c) criando culturas inclusivas
- Dificuldades de comunicação e relacionamento

Autismo: características, prevalência, estratégias educacionais, modelos interventivos , considerações para a
prática
Superdotação: características, prevalência, estratégias educacionais, modelos interventivos , considerações
para a prática

- Deficiências sensoriais
- Deficiência visual: características, prevalência, modelos interventivos , considerações para a prática
-Deficiência auditiva: características, prevalência, estratégias educacionais, modelos interventivos ,
considerações para a prática
- Intervenção
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- Deficiência mental
Tipos, características, prevalência, estratégias educacionais, modelos interventivos , considerações para a
prática

- Deficiência Física
Deficiência física: origem cerebral, medular, muscular e ósseo articular
Intervenção

- Esporte adaptado
Histórico, regras oficias, vivência prática

- Avaliação
Prova teórica
Avaliação final da disciplina

- Dificuldades de aprendizagem
TDAH: características, prevalência, estratégias educacionais, modelos interventivos , considerações para a
prática

- Elaboração  e aplicação de intervenção
Elaboraração de um Programa Interventivo Inclusivo; Aplicação de práticas motoras inclusivas - vivência entre
 os próprios estudantes da graduação e com alunos com necessidades especiais.

- Apresentação da disciplina/ Legislação - Deficiência e sociedade
Entrega   e discussão do plano de ensino e sobre cada um dos tópicos com um panorama geral.
Divisão em grupos com uma breve apresentação dos participantes e organização do trabalho.

Conhecendo o contexto da deficiência: Experiências, (pré) conceitos e legislação
- Desenvolvimento infantil

Desenvolvimento infantil: a criança e a adolescência sob os aspectos  motor, psicomotor,  cognitivo e de
socialização.
Avaliação Neuro psicomotora
Recursos para avaliação do desenvolvimento motor e outros testes gráficos, gestuais e rítmicos;

- Educação Física e deficiência: movimento inclusivo?
Relações e articulações entre a Educação Especial e Educação Física: história, conceitos,  e principais
inovações nacionais e internacionais

- Deficiência Física e sensoriais
Seminário - Conceituaçoes, tipologias, prevalências e caracterísitcas de deficiências físicas

Conceituaçoes, tipologias, prevalências e caracterísitcas de deficiência sensorial (visual )
Conceituaçoes, tipologias, prevalências e características de deficiência sensorial (auditiva)

- Deficiência Mental e múltipla
Seminários

Conceituaçoes, tipologias, prevalências e características de deficiência mental 

Conceituaçoes, tipologias, prevalências e características de deficiência mental múltipla
- Interdisciplinaridade e integralidade: na saúde e na educação

A atividade física e a interdisciplinaridade no processo de aprendizagem.
Atenção e cuidado à criança e adulto com deficiência.

- Esporte Adaptado
Observações e práticas em instituições que atendam pessoas com deficiência.

- Prática de atividades
Aplicação de atividades físicas a crianças e pessoas com deficiência (em espaços distintos buscando cobrir o
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maior número de deficiências com os estudantes divididos em grupos).
G1 - Deficiência Física
G2- Deficiência auditiva
G3- Deficiência visual
G4- Deficiância mental
G5- Esporte adaptado

- Avaliação
Entrega dos Portfólios
Rodas de conversa com apresentação dos resultados das intervenções.
Roda de conversa para avaliação final da disciplina.

- Observação do contexto
Visitas a instituições de cuidado e educação de pessoas com deficiência.
Grupos divididos de acordo com a temática que será desenvolvida nos seminários.
Roda de conversa: Relato das visitas e reflexão para a prática

- Preparação e aplicação de intervenção teste
Aplicação de práticas educativas e esportivas entre os próprios estudantes da graduação, visando
familiarização com material, metodologia e comunicação com populações de pessoas com deficiência.

Metodologia
A disciplina utiliza metodologias ativas de aprendizagem, com base na problematização sendo organizada em quatro
etapas:

1- Contextualização e observação
2- Vivências
3- Fundamentação teórica
4- Intervenções

Experiência de aprendizagem
Rodas de conversa;
Vivências;
Aulas expositivas;
Pesquisa de Campo;
Seminários;
Atividades práticas (intervenção);
Visitas a instituições que desenvolvam atividades de EF Adaptada e /outras instituições

Bibliografia
Cardona Martín, Miguel; Gallardo Jáuregui, María Victoria; Salvador López, María Luisa. Incapacidade motora
:orientações para adaptar a escola. Artmed.
Cardona Martín, Miguel; Gallardo Jáuregui, María Victoria; Salvador López, María Luisa. Incapacidade motora
:orientações para adaptar a escola. Artmed.
Cardona Martín, Miguel; Gallardo Jáuregui, María Victoria; Salvador López, María Luisa. Incapacidade motora
:orientações para adaptar a escola. Artmed.
Chazaud, Jacques. Introdução à psicomotricidade :síntese dos enfoques e dos métodos. Manole.
Chazaud, Jacques. Introdução à psicomotricidade :síntese dos enfoques e dos métodos. Manole.
Chazaud, Jacques. Introdução à psicomotricidade :síntese dos enfoques e dos métodos. Manole.
Fonseca, Vitor da. Contributo para o estudo da gênese da psicomotricidade. Editorial Noticias.
Fonseca, Vitor da. Contributo para o estudo da gênese da psicomotricidade. Editorial Noticias.
Fonseca, Vitor da. Contributo para o estudo da gênese da psicomotricidade. Editorial Noticias.
Prista, Rosa Maria. Superdotados e psicomotricidade :um resgate a unidade do ser. Vozes.
Prista, Rosa Maria. Superdotados e psicomotricidade :um resgate a unidade do ser. Vozes.
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Prista, Rosa Maria. Superdotados e psicomotricidade :um resgate a unidade do ser. Vozes.
Rosadas, Sidney de Carvalho. Educação física especial para deficientes:fundamentos da avaliação e aplicabilidade de
programas sensório motores em deficientes. Atheneu.
Rosadas, Sidney de Carvalho. Educação física especial para deficientes:fundamentos da avaliação e aplicabilidade de
programas sensório motores em deficientes. Atheneu.
Soler, Reinaldo. Educação física inclusiva na escola :em busca de uma escola plural. Sprint.
Soler, Reinaldo. Educação física inclusiva na escola :em busca de uma escola plural. Sprint.
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NOME: RICARDO FERREIRA DA SILVA Cartão: 195193
DISCIPLINA: EFI04075 - PEDAGOGIA DO ESPORTE I
DEPARTAMENTO: Departamento de Educação Física, Fisioterapia e Dança
PERIODO: 2014/1 CARGA-HORÁRIA: 60 CREDITOS: 4 Emissão: 02/07/2022 11:42:12

Súmula
Aborda as teorias e metodologias dos processos de ensino-aprendizagem dos esportes. Discute as diferentes visões
de ensino em distintas modalidades esportivas, de acordo com suas especificidades. Estimula a elaboração, aplicação
e avaliação de planos de ensino.

Objetivos
OBJETIVO GERAL 
Oportunizar o conhecimento das principais abordagens pedagógicas e as suas aplicações no processo de
ensino-aprendizagem dos esportes. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
a) Conhecer as principais perspectivas e limitações do processo de ensino-aprendizagem da prática esportiva; 
b) Compreender as principais abordagens pedagógicas no contexto dos diferentes esportes; 
c) Capacitar futuros professores no uso das principais abordagens pedagógicas dos esportes.

Conteúdo Programático
- Análise conceitual das principais abordagens pedagógicas para o ensino dos esportes

a) A iniciação esportiva;
b) As diferentes escolas esportivas;
c) As perspectivas e limitações da pedagogia do esporte.

- Consensos em pedagogia do esporte
a) A natureza complexa dos jogos esportivos; 
b) Princípios didático-metodológicos orientadores do processo de ensino-aprendizagem dos jogos esportivos; 
c) A organização temporal de conteúdos e objetivos das atividades práticas realizadas nas quadras
esportivas.

- Vivências práticas no ensino dos esportes
a) Aulas práticas de diferentes esportes; 
b) Seminários.

- Avaliações
a) Apresentação de trabalhos orais; 
b) Apresentação de trabalhos escritos; 
c) Prova teórica.

Metodologia
PROCEDIMENTOS DIDÁTICO-METODOLÓGICOS 
a) Aulas teóricas expositivas com auxílio de vídeos e data-show; 
b) Aulas práticas nas quadras esportivas; 
c) Trabalhos orientados de pesquisa bibliográfica.

Experiência de aprendizagem
a) Apresentação de trabalhos orais e escritos; 
b) Práticas de ensino (aulas teórico-práticas realizadas em sala de aula e nas quadras esportivas);
c) Participação em seminários temáticos;
d) Participação nas aulas práticas ministradas pelos professores e, eventualmente, pelos colegas no exercício simulado
da prática de ensino.

Bibliografia
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GRECO, P. (Organizador). Iniciação esportiva universal: metodologia da iniciação esportiva na escola e no clube.
UFMG.
GRECO, P.; BENDA, R.. Iniciação esportiva universal: da aprendizagem motora ao treinamento técnico. UFMG.
KRÖGER, C.; ROTH, K.. Escola da bola: um ABC para iniciantes nos jogos esportivos.. Editora Phorte.
REVERDITO, R.; SCAGLIA, A.. Pedagogia do Esporte: jogos esportivos de invasão. Phorte.
SILVA, L. R. R. (Editor). Desempenho esportivo: treinamento com crianças e adolescentes. Phorte.
TANI, G.; BENTO, J.; PETERSEN, R. (Organizadores). Pedagogia do Desporto. Guanabara Koogan.
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NOME: RICARDO FERREIRA DA SILVA Cartão: 195193
DISCIPLINA: EFI04352 - ESTUDOS SOCIOCULTURAIS III
DEPARTAMENTO: Departamento de Educação Física, Fisioterapia e Dança
PERIODO: 2014/2 CARGA-HORÁRIA: 60 CREDITOS: 4 Emissão: 02/07/2022 11:47:48

O aluno não cursou a Atividade de Ensino referida, teve liberação automática no currículo LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA
por ter cursado  que se equivale na exigência curricular.

Súmula
Estuda temas contemporâneos sobre práticas corporais, esporte e lazer, e as suas relações com a Educação Física (a
mídia; a globalização; questões de gênero; raça; classe social; populações com necessidades especiais; o mercado
esportivo; outros). Analisa e discute criticamente acerca desses temas, problematizando seus vínculos com ações de
intervenção social (políticas sociais; desigualdade social; exclusão social; educação e cidadania; voluntariado; outros).
Provoca a tomada de posições sobre atividades e projetos de intervenção social e as suas relações com a Educação
Física. Estimula os alunos a refletir criticamente acerca de distintas perspectivas e autores tratados, estabelecendo
entre eles: diferenças e semelhanças, continuidades e descontinuidades, contradições e complementaridades.

Objetivos
Proporcionar a reflexão e visão ampliada acerca de temas contemporâneos no âmbito das práticas corporais, do
esporte e do lazer, na perspectiva de favorecer a tomada de posição sobre atividades e projetos de intervenção social e
as suas relações com a Educação Física.

Conteúdo Programático
- Introdução: revisitando os conceitos básicos

•Uma visão geral sobre o conceito de cultura, vista como um sistema de representações sociais;
•Cultura, atribuição de sentido e Educação Física;
•Cultura como padrão de conduta e Educação Física;
•Cultura como prática expressiva e Educação Física;
•Cultura, tradição e Educação Física;
•Cultura, identidades e Educação Física;
•Temas e problemáticas no campo da Educação Física, na perspectiva da análise cultural.

- Sobre cultura, Educação Física e contemporaneidade
•Cultura e Educação Física nas sociedades complexas;
•Cultura, Educação Física, comunicação e globalização;
•Cultura,  Educação Física e identidades na contemporaneidade.

- Temas contemporâneos, Educação Física e contemporaneidade
•Educação Física e a mídia; 
•Educação Física e a globalização; 
•Educação Física e questões de gênero; 
•Educação Física e classe social;
•Educação Física, corpo e novas tecnologias;
•Educação Física e populações com necessidades especiais; 
•Educação Física e o mercado esportivo;
•Educação Física e políticas públicas e sociais; 
•Esporte, lazer e exclusão social; 
•Esporte, lazer, educação e cidadania; 
•Esporte, lazer e voluntariado;

Outros temas...
- Síntese

Apresentação de trabalhos e reflexões/sínteses acerca do desenvolvido durante o semestre.
- Introdução: revisitando os conceitos básicos
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•Uma visão geral sobre o conceito de cultura, vista como um sistema de representações sociais;
•Cultura, atribuição de sentido e Educação Física;
•Cultura como padrão de conduta e Educação Física;
•Cultura como prática expressiva e Educação Física;
•Cultura, tradição e Educação Física;
•Cultura, identidades e Educação Física;
•Temas e problemáticas no campo da Educação Física, na perspectiva da análise cultural.

- Sobre cultura, Educação Física e contemporaneidade
•Cultura e Educação Física nas sociedades complexas;
•Cultura, Educação Física, comunicação e globalização;
•Cultura,  Educação Física e identidades na contemporaneidade.

- Temas contemporâneos, Educação Física e contemporaneidade
•Educação Física e a mídia; 
•Educação Física e questões de gênero e sexualidade; 
•Educação Física e classe social;
•Educação Física, corpo e novas tecnologias;
•Educação Física e populações com necessidades especiais; 
•Educação Física e o mercado esportivo;
•Educação Física e políticas públicas e sociais; 
•Esporte, lazer e exclusão social; 
•Esporte, lazer, educação e cidadania; 

Outros temas...
- Síntese

Apresentação de trabalhos e reflexões/sínteses acerca do desenvolvido durante o semestre.

Metodologia
Após um período de desenvolvimento de conteúdos básicos, a disciplina será desenvolvida na forma de seminários,
nos quais serão articuladas leituras sobre temas específicos e análise de filmes sobre os mesmo temas. Tendo os
seminários de análise dos filmes como metodologia principal, outros procedimentos poderão ser utilizados:
  
•Aulas expositivas;
•Leituras dirigidas;
•Elaboração de trabalhos teóricos;
•Apresentação de trabalhos em aula;
•Seminários;
•Análise e discussão sobre filmes temáticos;
•Palestras com profissionais convidados;
•Participação em atividades extra classe, de acordo com oportunidades: palestras; vivências; seminários; outras.

Experiência de aprendizagem
•Participação em seminários;
•Apresentação de seminários;
•Análise e reflexões sobre filmes temáticos;

Bibliografia
Alba Zaluar. Cidadãos não vão ao paraíso: juventude e política social. Editora da Universidade Estadual de
Campinas.
Edvaldo Souza Couto e Silvana Vilodre Goellner (org.). O triunfo do corpo: polêmicascontemporâneas. Vozes.
Guacira Louro, Jane Felipe e Silvana Goellner (org.). Corpo, gênero e sexualidade: um debate contemporâneo na
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educação. Vozes.
Marco Stigger; Raquel da Silveira; Fernando González. O Esporte na Cidade: estudos etnográficos sobre sociabilidades
esportivas em espaços públicos. UFRGS.
Marco Stigger; Raquel da Silveira; Fernando González. O Esporte na Cidade: estudos etnográficos sobre sociabilidades
esportivas em espaços públicos. UFRGS.
Mike Featherstone. Cultura Global: nacionalismo, globalização e modernidade. Vozes.
Nelson Carvalho Marcellino. Políticas públicas setoriais de lazer: o papel das prefeituras. Autores Associados.
Nelson Carvalho Marcellino. Políticas públicas setoriais de lazer: o papel das prefeituras. Autores Associados.
Rubem Oliven. A parte e o todo : a diversidade cultural no Brasil-nação. Vozes.
Stuart Hall. A identidade cultural na pós-modernidade. DP.
Stuart Hall. A identidade cultural na pós-modernidade. DP.
Victor Andrade de Melo. Lazer e minorias sociais. IBRASA.
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NOME: RICARDO FERREIRA DA SILVA Cartão: 195193
DISCIPLINA: EFI04350 - EXERCÍCIO FÍSICO (TREINAMENTO DE FORÇA)
DEPARTAMENTO: Departamento de Educação Física, Fisioterapia e Dança
PERIODO: 2014/1 CARGA-HORÁRIA: 60 CREDITOS: 4 Emissão: 02/07/2022 11:40:16

Súmula
Aborda as alterações músculo-esqueléticas como resultado do treinamento de força. Identifica as formas de
manifestação da força muscular nas diferentes práticas corporais. Analisa e discute o planejamento, a aplicação e
avaliação dos métodos para seu treinamento. Estimula o desenvolvimento do conhecimento técnico-científico para a
organização do processo do treinamento da força.

Objetivos
Gerais: 
Compreender a importância da força muscular no desempenho físico e desportivo e, a partir do domínio teórico e
prático de assuntos relacionados ao tema, prescrever o treino adequado ao desenvolvimento desta componente.

Específicos: 
1. Analisar a participação muscular em exercícios específicos de força, bem como interpretar a configuração mecânica
na qual se aplica a sobrecarga externa nestes exercícios;
2. Identificar e compreender as principais formas de manifestação da força na prestação desportiva e no trei-no físico
geral;
3. Estudar as principais variáveis agudas relacionadas ao treino de força e estudar as formas de organizá-las numa
rotina de treino (periodização). Serão identificadas as formas de avaliação da força muscular e os sis-temas de treino
frequentemente utilizados;
4. Estudar as principais alterações morfológicas e neuromusculares, bem como a sua cronologia, decorrentes do treino
de força;
5. Estudar os tipos especiais de treino muscular, entre os quais o concorrente, o excêntrico, de flexibilidade, e o
pliométrico.
6. Reconhecer o conjunto de alterações resultantes do treino de força realizado por crianças/jovens, idosos e
cardiopatas;
7. Após a identificação das necessidades individuais do atleta ou praticante, o aluno deve estar apto a pres-crever o
treino de força, bem como compreender as adaptações resultantes da implementação do processo de treino.

Conteúdo Programático
- Análise cinesiológica de exercícios de força específicos, bem como da mecânica da carga externa dos
equipamentos utilizados no treino de força.

- Tipos de resistência e a interação de fa)tores mecânicos e musculares no treino de força (biomecânica
externa/sobrecarga vs. biomecânica interna/articular; 

- Análise cinesiológica dos exercícios: supinos plano, inclinado e declinado, voador direto, remadas alta e
baixa, voador invertido, puxadas frontal e dorsal, elevação lateral, roscas bíceps e tríceps, agachamento, leg
press (alto e baixo), extensão e flexão do joelho, adução e abdução do quadril, flexão plantar, abdominal (com
as respectivas variações), e lombar.

- Utilização da Eletromiografia (EMG) de superfície no treino de força e 1ª prova escrita
- Exploração da ativação muscular em exercícios de força a partir da EMG de superfície; 

- Primeira prova escrita
- Formas de manifestação da força muscular e testes musculares

- Principais formas de manifestação da força muscular (força máxima, força resistente - RML, força
rápida-potência e derivações); 
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- Condições específicas de avaliação da força muscular (testes isométricos, taxa máxima de produção de
força (TMPF) como indicador da potência muscular, testes de uma repetição máxima - 1RM, de repetições
máximas - RMs);

- O Ciclo Alongamento-Encurtamento – CAE e formas de avaliá-lo.
- A avaliação dos saltos: squat jump (SJ), countermovement jump (CMJ) e drop jump (DJ) e o rendimento
desportivo; 

- A representação funcional da força reativa.
- Testes de força explosiva e reativa.

- Teste de velocidade em pista (60 metros) e a a sua realação com o rendimento nos saltos; 

- Elaboração de relatórios descritivos e interpretativos.
- Avaliação isocinética

- Avaliação isocinética da função neuromuscular: características, limitações/funcionalidade e variáveis a
serem “lidas” e consideradas no rendimento desportivo; 

- Rácio agonista/antagonista e prevenção de lesões (aula teórico-prática no LAPEX)
- Metodologia do treino de força I

- Metodologia do treino de força: variáveis agudas, formas de determinação da carga de treino e principais
sistemas de treino

- Teste de força máxima dinâmica (1 RM) e 2ª prova escrita
- Equações de predição; 

- Proposição de Lombardi

- Relação intensidade (carga) e número de repetições realizadas; 

- Prática relacionada à determinação e estimativa do 1 RM
- Metodologia do treino de força II.

- Metodologia do treino de força: modelos de organização do processo de treino - periodização (histórico e
tendências)

- Adaptações neuromusculares e morfológicas no treino de força.
- Adaptações morfológicas (hipertrofia), neuromusculares e funcionais ocorridas em resposta ao treino de
força estruturado; 

- Dor Muscular Tardia (DMT) e dano muscular (agudo e crônico).
- Treino de Força para populações especiais (crianças e jovens)

- Organização do processo de treino nesta população; 

- Testes de 1 RM em crianças e jovens; 

- Adaptações ósseas ao treino de força; 

- Orientações básicas segundo Organizações Nacionais e Internacionais;
- Treino de Força para populações especiais (idosos)

- Testes de força máxima (1 RM) nesta população; 

- Tipos de adaptações ocorridas (neurais e morfológicas); 
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- Organização do processo de treino nesta população; 

- Orientações básicas segundo Organizações Nacionais e Internacionais.
- Treino de Força para populações especiais (cardiopatas)

- Riscos e benefícios cardiovasculares associados ao Treino de Força para esta população; 

- Respostas agudas e crônicas aos exercícios de força; 

- Resposta hipotensica aos exercícios de força; 

- Manobra de Valsalva e resposta pressórica; 

- Organização do processo de treino nesta população; 

- Orientações básicas segundo Organizações Nacionais e Internacionais.
- Treino Concorrente (exercícios aeróbios + força)

- Histórico deste tipo de treino; 

- Formas de organização; 

- Mecanismos de interferência (crônico vs. agudo); 

- Tipos de treino aeróbio (cicloergômetro e esteira) e comprometimento da produção de força (força e taxa de
produção de força); 

- Treino de força e comprometimento da capacidade cardiorespiratória; 

- Tendências da sua aplicação para populações especiais (obesos, cardiopatas, idosos, entre outras); 

- Dispêndio energético (líquido, incluindo o EPOC) associado ao treino concorrente.
- Estudos de caso

- discussão de casos específicos (avaliação e elaboração do treino de força)
- 3ª prova escrita

Prova final com conteúdo cumulativo
- Análise cinesiológica de exercícios de força específicos, bem como da mecânica da carga externa dos
equipamentos utilizados no treino de força.

- Tipos de resistência e a interação de fa)tores mecânicos e musculares no treino de força (biomecânica
externa/sobrecarga vs. biomecânica interna/articular; 

- Análise cinesiológica dos exercícios: supinos plano, inclinado e declinado, voador direto, remadas alta e
baixa, voador invertido, puxadas frontal e dorsal, elevação lateral, roscas bíceps e tríceps, agachamento, leg
press (alto e baixo), extensão e flexão do joelho, adução e abdução do quadril, flexão plantar, abdominal (com
as respectivas variações), e lombar.

- Utilização da Eletromiografia (EMG) de superfície no treino de força e 1ª prova escrita
- Exploração da ativação muscular em exercícios de força a partir da EMG de superfície; 

- Primeira prova escrita
- Formas de manifestação da força muscular e testes musculares
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- Principais formas de manifestação da força muscular (força máxima, força resistente - RML, força
rápida-potência e derivações); 

- Condições específicas de avaliação da força muscular (testes isométricos, taxa máxima de produção de
força (TMPF) como indicador da potência muscular, testes de uma repetição máxima - 1RM, de repetições
máximas - RMs);

- O Ciclo Alongamento-Encurtamento – CAE e formas de avaliá-lo.
- A avaliação dos saltos: squat jump (SJ), countermovement jump (CMJ) e drop jump (DJ) e o rendimento
desportivo; 

- A representação funcional da força reativa.
- Testes de força explosiva e reativa.

- Teste de velocidade em pista (60 metros) e a a sua realação com o rendimento nos saltos; 

- Elaboração de relatórios descritivos e interpretativos.
- Avaliação isocinética

- Avaliação isocinética da função neuromuscular: características, limitações/funcionalidade e variáveis a
serem “lidas” e consideradas no rendimento desportivo; 

- Rácio agonista/antagonista e prevenção de lesões (aula teórico-prática no LAPEX)
- Metodologia do treino de força I

- Metodologia do treino de força: variáveis agudas, formas de determinação da carga de treino e principais
sistemas de treino

- Teste de força máxima dinâmica (1 RM) e 2ª prova escrita
- Equações de predição; 

- Proposição de Lombardi

- Relação intensidade (carga) e número de repetições realizadas; 

- Prática relacionada à determinação e estimativa do 1 RM
- Metodologia do treino de força II.

- Metodologia do treino de força: modelos de organização do processo de treino - periodização (histórico e
tendências)

- Adaptações neuromusculares e morfológicas no treino de força.
- Adaptações morfológicas (hipertrofia), neuromusculares e funcionais ocorridas em resposta ao treino de
força estruturado; 

- Dor Muscular Tardia (DMT) e dano muscular (agudo e crônico).
- Treino de Força para populações especiais (crianças e jovens)

- Organização do processo de treino nesta população; 

- Testes de 1 RM em crianças e jovens; 

- Adaptações ósseas ao treino de força; 

- Orientações básicas segundo Organizações Nacionais e Internacionais;
- Treino de Força para populações especiais (idosos)

- Testes de força máxima (1 RM) nesta população; 
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- Tipos de adaptações ocorridas (neurais e morfológicas); 

- Organização do processo de treino nesta população; 

- Orientações básicas segundo Organizações Nacionais e Internacionais.
- Treino de Força para populações especiais (cardiopatas)

- Riscos e benefícios cardiovasculares associados ao Treino de Força para esta população; 

- Respostas agudas e crônicas aos exercícios de força; 

- Resposta hipotensica aos exercícios de força; 

- Manobra de Valsalva e resposta pressórica; 

- Organização do processo de treino nesta população; 

- Orientações básicas segundo Organizações Nacionais e Internacionais.
- Treino Concorrente (exercícios aeróbios + força)

- Histórico deste tipo de treino; 

- Formas de organização; 

- Mecanismos de interferência (crônico vs. agudo); 

- Tipos de treino aeróbio (cicloergômetro e esteira) e comprometimento da produção de força (força e taxa de
produção de força); 

- Treino de força e comprometimento da capacidade cardiorespiratória; 

- Tendências da sua aplicação para populações especiais (obesos, cardiopatas, idosos, entre outras); 

- Dispêndio energético (líquido, incluindo o EPOC) associado ao treino concorrente.
- Estudos de caso

- discussão de casos específicos (avaliação e elaboração do treino de força)
- 3ª prova escrita

Prova final com conteúdo cumulativo

Metodologia
As aulas são implementadas de forma expositiva (teóricas e teórico-práticas), quer pelo professor e monitores da
disciplina quer pelos alunos (em pequenos grupos). 

Os alunos são incentivados à pesquisa e leitura dos temas propostos ao longo das aulas, bem como solicitados a
realizarem um artigo de revisão final sobre um tema específico previamente estabelecido. A aprovação na disciplina
está condicionada à entrega e apresentação deste artigo!

Experiência de aprendizagem
Os alunos devem apresentar no decorrer da disciplina relatórios parciais sobre os trabalhos práticos realizados em
aula. Estes relatórios devem ser entregues até, no máximo, sete dias depois de solicitados. 

Além disso, os alunos devem apresentar ao final da disciplina um artigo de revisão sobre temas específicos (treino de

Documento gerado sob autenticação YPS.816.198.8KI
		Sua autenticidade pode ser verificada em http://www.ufrgs.br/autenticacao, tendo validade até 02/07/2023 sem carimbo e assinatura.

Página 5 de 6



   CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO

força direcionado a crianças/jovens, idosos ou cardiopatas, treino concorrente, treino pliométrico, e treino de
fexibilidade e força associados), escolhidos na segunda aula da disciplina. O artigo de revisão deve ser realizado por
pequenos grupos. 

Há também a realização de três provas escritas, com conteúdos cumulativos.

Bibliografia
Badillo, J.J.G. e Ayestarán., E.G.. Fundamentos do Treinamento de Força -. Artmed.
Badillo, J.J.G. e Ayestarán., E.G.. Fundamentos do Treinamento de Força -. Artmed.
Baechle, T.R. e Groves, B.R.. Treinamento de Força - Passos para o Sucesso. Artmed.
Baechle, T.R. e Groves, B.R.. Treinamento de Força - Passos para o Sucesso. Artmed.
Chandler, T. Jeff e Brown, Lee. E.. Treinamento de força para o desempenho humano. Artmed.
Chandler, T. Jeff e Brown, Lee. E.. Treinamento de força para o desempenho humano. Artmed.
Fleck, S. e Kraemer, W.J.. Fundamentos do Treinamento de Força Muscular. Artmed.
Fleck, S. e Kraemer, W.J.. Fundamentos do Treinamento de Força Muscular. Artmed.
Fleck, Steven J.; Kraemer, William J.G. Fundamentos do treinamento de força muscular. Artmed.
Fleck, Steven J.; Kraemer, William J.G. Fundamentos do treinamento de força muscular. Artmed.
Komi, Paavo V.. Força e potência no esporte. Artmed.
Komi, Paavo V.. Força e potência no esporte. Artmed.
Lima, Claudia Silveira e Pinto, Ronei Silveira - - Editora Artmed (ISBN:. Cinesiologia e musculação. Artmed.
Lima, Claudia Silveira e Pinto, Ronei Silveira - - Editora Artmed (ISBN:. Cinesiologia e musculação. Artmed.
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NOME: RICARDO FERREIRA DA SILVA Cartão: 195193
DISCIPLINA: EFI04080 - EXERCÍCIO FÍSICO PARA CRIANÇAS E JOVENS
DEPARTAMENTO: Departamento de Educação Física, Fisioterapia e Dança
PERIODO: 2013/2 CARGA-HORÁRIA: 60 CREDITOS: 4 Emissão: 02/07/2022 11:38:52

Súmula
Aborda os diferentes aspectos do desenvolvimento de crianças e jovens e os programas de exercícios físicos voltados
à saúde dessa população.

Objetivos
•	Esclarecer os efeitos da atividade física no crescimento e maturidade 
•	Estudar as respostas fisiológicas agudas e crônicas (treinabilidade) ao exercício em diferentes sistemas na criança e
adolescente. 
•	Esclarecer os benefícios e prejuízos do exercício físico e diferentes esportes na saúde na população saudável ou com
alguma doença crônica.
•	Entender como aplicar os conhecimentos na pratica da educação física, saúde escolar e saúde publica  
•	Identificar questões na área que requerem mais pesquisas.

Conteúdo Programático
- Conceitos de crescimento pré- e pós- natal e maturação biológica e fatores influentes

Conceitos de crescimento pré- e pós- natal e maturação biológica. 

Fatores que influenciam as etapas do crescimento em pediatria: hormonais, fisicos, ambientais, alimentares.
- Avaliação Pré-exercício em pediatria  e Prescriçao de Exercicio

1. Avaliação médica e funcional pré-exercício em pediatria 

 Anamnese
 Exame Fisico
 Avaliacoes Funcionais

2. Prescrição de exercício

Esportes
Atividade Aeróbica
Treinamento de Força
Treinamento Concorrente

- Respostas fisiológicas e treinabilidade (aeróbica, anaeróbica e força)
Efeitos fisiologicos, morfologicos e na saude nos diversos tipos de treinamento (aeróbico, anaeróbico, força e
concorrente

- Riscos e benefícios do esporte competitivo
Riscos e  benefícios do esporte competitivo

- Sedentarismo e Obesidade Pediátrica
Sedentarismo: Fatores de risco, identificação e consequências

- Doenca cronica em crianças e jovens
Papel do exercício em diversas doenças crônicas como Diabete, Asma Fibrose Cística (indicações e
contra-indicações)

- Preparo nutricional para o esporte em jovens atletas
Preparo nutricional para a competição, exercicio no calor e reidratação durante o exercício

Documento gerado sob autenticação XWC.732.399.8KI
		Sua autenticidade pode ser verificada em http://www.ufrgs.br/autenticacao, tendo validade até 02/07/2023 sem carimbo e assinatura.

Página 1 de 4



   CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO

- Exercicio no Calor, Termorregulação, Desidratação e Hidratacão
Aspectos das respostas termorregulatórias, principalmente a sudorese, ao exercício no calor. 

Efeitos da desidratacao 

Recomendacoes de hidratacao na atividade física
- Seminário de Revisao e Avaliaçâo

Seminarios de discussão de Estudos de Caso

Avaliação final
- Conceitos de crescimento pré- e pós- natal e maturação biológica e fatores influentes

Conceitos de crescimento pré- e pós- natal e maturação biológica. 

Fatores que influenciam as etapas do crescimento em pediatria: hormonais, fisicos, ambientais, alimentares.
- Avaliação Pré-exercício em pediatria  e Prescriçao de Exercicio

1. Avaliação médica e funcional pré-exercício em pediatria 

 Anamnese
 Exame Fisico
 Avaliacoes Funcionais

2. Prescrição de exercício

Esportes
Atividade Aeróbica
Treinamento de Força
Treinamento Concorrente

- Respostas fisiológicas e treinabilidade (aeróbica, anaeróbica e força)
Efeitos fisiologicos, morfologicos e na saude nos diversos tipos de treinamento (aeróbico, anaeróbico, força e
concorrente

- Riscos e benefícios do esporte competitivo
Riscos e  benefícios do esporte competitivo

- Sedentarismo e Obesidade Pediátrica
Sedentarismo: Fatores de risco, identificação e consequências

- Doenca cronica em crianças e jovens
Papel do exercício em diversas doenças crônicas como Diabete, Asma Fibrose Cística (indicações e
contra-indicações)

- Preparo nutricional para o esporte em jovens atletas
Preparo nutricional para a competição, exercicio no calor e reidratação durante o exercício

- Exercicio no Calor, Termorregulação, Desidratação e Hidratacão
Aspectos das respostas termorregulatórias, principalmente a sudorese, ao exercício no calor. 

Efeitos da desidratacao 

Recomendacoes de hidratacao na atividade física
- Seminário de Revisao e Avaliaçâo

Seminarios de discussão de Estudos de Caso
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Avaliação final
- Recuperação de Avaliações

Encontro destinado para o aluno que eventualmente necessita recuperar alguma avaliação que foi
insatisfatória durante o semestre

- Conceitos de crescimento pré- e pós- natal e maturação biológica e fatores influentes
Conceitos de crescimento pré- e pós- natal e maturação biológica. 

Fatores que influenciam as etapas do crescimento em pediatria: hormonais, fisicos, ambientais, alimentares.
- Avaliação Pré-exercício em pediatria  e Prescriçao de Exercicio

1. Avaliação médica e funcional pré-exercício em pediatria 

 Anamnese
 Exame Fisico
 Avaliacoes Funcionais

2. Prescrição de exercício

Esportes
Atividade Aeróbica
Treinamento de Força
Treinamento Concorrente

- Respostas fisiológicas e treinabilidade (aeróbica, anaeróbica e força)
Efeitos fisiologicos, morfologicos e na saude nos diversos tipos de treinamento (aeróbico, anaeróbico, força e
concorrente

- Riscos e benefícios do esporte competitivo
Riscos e  benefícios do esporte competitivo

- Sedentarismo e Obesidade Pediátrica
Sedentarismo: Fatores de risco, identificação e consequências

- Doenca cronica em crianças e jovens
Papel do exercício em diversas doenças crônicas como Diabete, Asma Fibrose Cística (indicações e
contra-indicações)

- Preparo nutricional para o esporte em jovens atletas
Preparo nutricional para a competição, exercicio no calor e reidratação durante o exercício

- Exercicio no Calor, Termorregulação, Desidratação e Hidratacão
Aspectos das respostas termorregulatórias, principalmente a sudorese, ao exercício no calor. 

Efeitos da desidratacao 

Recomendacoes de hidratacao na atividade física
- Seminário de Revisao e Avaliaçâo

Seminarios de discussão de Estudos de Caso

Avaliação final

Metodologia
Aulas expositivas com recursos audiovisuais
Seminários de estudos de artigos 

Documento gerado sob autenticação XWC.732.399.8KI
		Sua autenticidade pode ser verificada em http://www.ufrgs.br/autenticacao, tendo validade até 02/07/2023 sem carimbo e assinatura.

Página 3 de 4



   CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO

Discussão de casos clínicos

Experiência de aprendizagem
Leitura de textos
Exercícios de avaliacao de crescimento
Realizacao de estudos de casos

Bibliografia
Bar-Or, O., Rowland, T.W. Pediatric Exercise Medicine: From Physiological  Principles to Health Care Application.
Human Kinetics.
Bar-Or, O., Rowland, T.W. Pediatric Exercise Medicine: From Physiological  Principles to Health Care Application.
Human Kinetics.
Bar-Or, O., Rowland, T.W. Pediatric Exercise Medicine: From Physiological  Principles to Health Care Application.
Human Kinetics.
Malina R. , Bouchard C e Bar-Or O. Crescimento, Maturação e Atividade Física. .
Malina R. , Bouchard C e Bar-Or O. Crescimento, Maturação e Atividade Física. .
Malina R. , Bouchard C e Bar-Or O. Crescimento, Maturação e Atividade Física. .
Rowland  T.W. Fisiologia do Exercício na Criança. .
Rowland  T.W. Fisiologia do Exercício na Criança. .
Rowland  T.W. Fisiologia do Exercício na Criança. .
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NOME: RICARDO FERREIRA DA SILVA Cartão: 195193
DISCIPLINA: EFI04334 - ESPORTE II - FUTEBOL
DEPARTAMENTO: Departamento de Educação Física, Fisioterapia e Dança
PERIODO: 2014/2 CARGA-HORÁRIA: 60 CREDITOS: 4 Emissão: 02/07/2022 11:50:23

O aluno não cursou a Atividade de Ensino referida, teve liberação automática no currículo LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA
por ter cursado  que se equivale na exigência curricular.

Súmula
Aborda o conhecimento e o ensino dos fundamentos técnicos (passe, drible, chute, técnica do goleiro e outros), táticos
(sistemas táticos e estratégias ofensivas e defensivas), físicos (resistência, velocidade, força e outros) e axiológicos
(ética, fair-play, sociabilidade, etc.) Estuda a história do futebol e as suas implicações sociais. econômicas e
imaginárias. Desenvolve os diferentes conteúdos e metodologias aplicadas ao ensino e ao treino de futebol. Trata
sobre o conhecimento e a aplicação das regras do futebol, bem como as suas adaptações aos jogos reduzidos e
recreativos. Desafia no exercício de simulação de aulas práticas.

Objetivos
Geral:
Desenvolver junto com os estudantes, informações a respeito da metodologia do treino do futebol na escola, escolinhas
e categorias de base de clubes desportivos, através de aulas teóricas e práticas.

Específicos:
Ao final do semestre os estudantes deverão apresentar modificações significativas referentes:
A) Na atitude e no comportamento frente aos exercícios práticos dos fundamentos do futebol.
B) Na elaboração e apresentação do trabalho de interpretação das regras.
C) Nas provas escrita e prática demonstrando que assimilaram os conhecimentos teóricos e práticos, referentes à
técnica, à tática e à preparação física do futebol, desenvolvidos durante às aulas.
E) Na utilização dos processos pedagógicos para o ensino do futebol.
F) Ao reconhecimento da importâcia do futebol no impacto e as suas implicações na cultura, na educação e na
axiologia.

Conteúdo Programático
- Geral

a)Apresentação do plano de trabalho da disciplina, os critérios e os instrumentos de avaliação.
b)Histórico do futebol. Jogos oriundos do futebol: Futebol de salão, futsal, futebol social, futebol de areia,
“peladas” e outros. Aspectos sociais e econômicos do futebol.
c)Características da criança em diferentes etapas de desenvolvimento.
d)Desenvolvimento dos processos de ensino; aprendizagem. Objetivos e tipos de exercício.
e)Futebol profissão e futebol lazer
f)Terminologia utilizada no futebol. Significados.
g)Regras da FIFA: Leitura, interpretação e apresentação das regras. Regras simplificadas.
h)Preparação física: Controle dos atletas antes e depois do treino. Preleção: Antes, durante, no intervalo e
após o jogo. Objetivos na pré-temporada, durante e após o término do campeonato.

- Fundamentos técnicos
a)Características dos jogadores de campo. Funções dos jogadores.
b)Controle da bola com diferentes partes do corpo. Objetivos.
c)Condução da bola. Definição, objetivos e aplicação.
d)Passes. Definições, objetivos, tipos e aplicação.
e)Recepção da bola. Definição, objetivos, tipos e aplicação.
f)Chutes. Definição, objetivos, tipos e aplicação.
g)Cabeceio ofensivo e defensivo. Definição, objetivos, tipos e aplicação.
h)Passes, recepção e chutes. Características, combinações e aplicação.
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i)Habilidades especiais. Definição, objetivos, características e aplicação.
- Preparação física: métodos e treinamento. Objetivos, meios, características e aplicação.

a)Resistência aeróbica e anaeróbica
b)Velocidade.
c)Força e Potencia.
d)Flexibilidade.
e)Agilidade.
f)Integração. Preparação física, técnica e tática.

- Sistemas táticos: história, evolução, aplicação e treinamento
a)Estratégias. Objetivos, características e aplicação.
b)Treino tático. Objetivos e características.
c)Coletivos. Normal, três toques, dois toques, um toque. Objetivos e aplicação.

- Expreriência prática pelas aulas oferecidas pelos estudantes.
a) Aulas práticas dadas pelo professor
b) Aulas práticas dadas pelos estudantes
c) Experiência prática dos estudantes na avaliação de aulas
d) Observação, análise e discussão sobre as aulas dadas

- Jogos reduzidos e periodização tática
Jogos reduzidos para o desenvolvimento e o aprimoramento da técnica do passe, do chute e outros.
Jogos táticos: 3 contra 2; 4 contra 4; 6 contra 5; 6 contra 6; 8 contra 6, etc.
Jogos em situações especiais: jogando em desvantagem no placar; jogando com vantagem no placar;
jogando com um número menor de jogadores; jogando com um número maior de jogadores; manutenção de
posse de bola, etc.

- Fundamentos técnicos para treinamento do goleiro.
a)Características do jogador na função de goleiro.
b)Colocação e Pegadas. Objetivos, tipos e aplicação.
c)Defesas e Intervenções.
d)Saídas da goleira. Objetivos, tipos e aplicações.
e)Reposição da bola. Objetivos, tipos e aplicação.
f)Regras específicas.

- Recuperação
Prova teórica, com os conteúdos desenvolvidos durante o semestre, para os estudantes que não conseguiram
atingir o minimo necessário para a sua aprovação.

Metodologia
Os conteúdos do programa serão desenvolvidos da seguinte forma:
a) Apresentação de um vídeo sobre a origem do futebol.
b)Aulas teórica dialogada, com exemplificação prática.
c)Aulas teórica-práticas no campo com exercícios individuais e em grupo.
d)Apresentação de trabalho: Regras de futebol aplicadas em escolares.

Experiência de aprendizagem
Além da participação nas aulas teóricas, os estudantes deverão realizar:
a) Observações de treinos e/ou jogos de futebol para jovens;
b) Participar ativamente das aulas práticas;
c) Experimentar a participação teórica e/ou prática de arbitragem de futebol;
d) Dar uma aula prática sobre um dos fundamentos técnicos do futebol.

Bibliografia
Daolio, Jocimar. Futebol, Cultura e Sociedade. Autores Associados.
Franco Junior, Hilário. A Dança dos deuses: futebol, cultura e sociedade. Companhia das Letras.
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Freire, João Batista. A Pedagogia do Futebol. Autores Associados.
Go Tani; Jorge Bento; Ricardo Petersen. Pedagogia do Desporto. Autores Associados.
Kröger, Cristian; Roth, Claus. Escola da Bola: um ABC para iniciantes nos jogos esportivos. Phorte.
Weineck, J.. Treinamento ideal. Manole.
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NOME: RICARDO FERREIRA DA SILVA Cartão: 195193
DISCIPLINA: EFI04355 - ESPORTE III - GINÁSTICA ARTÍSTICA
DEPARTAMENTO: Departamento de Educação Física, Fisioterapia e Dança
PERIODO: 2014/2 CARGA-HORÁRIA: 60 CREDITOS: 4 Emissão: 02/07/2022 11:45:10

O aluno não cursou a Atividade de Ensino referida, teve liberação automática no currículo LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA
por ter cursado  que se equivale na exigência curricular.

Súmula
Aborda os conteúdos teóricos e práticos dos movimentos básicos nos diferentes aparelhos oficiais da ginástica artística
masculina e feminina. Analisa e discute alternativas com materiais acessórios para aplicação em locais onde não haja o
equipamento oficial. Apresentar o Código de Pontação que é objeto que promove a pontuação na ginástica artística.
Estimula a utilização da Ginástica Artística como elemento a ser ensinado.

Objetivos
Proporcionar aos discentes um conhecimento no esporte ginástica artística, através dos aparelhos oficiais e acessórios
da modalidade esportiva, identificar e/ou executar: técnicas dos movimentos básicos, os erros mais comuns, as ajudas
ou auxílios, os processos pedagógicos, as variantes, combinações, normas de segurança e noções de arbitragem.

Conteúdo Programático
- Apresentação, objetivo da disciplina e arbitragem:

Aparelhagem oficial da ginástica artística, plano da disciplina e processo de avaliação – Código de Pontuação;
- Aparelho solo: movimentos básicos (rolamentos - prática):

Solo: rolo para frente, para trás; técnicas, erros mais comuns, processos pedagógicos, ajuda, força e
flexibilidade específicas, variantes e combinações - prática;

- Rolo para frente, para trás, parada de mãos, roda e combinações (ficha técnica-teórico):
Solo: rolo para frente, para trás; técnicas, erros mais comuns, processos pedagógicos, ajuda, força e
flexibilidade específicas, variantes e combinações. Código de Pontuação.

- Barra fixa e paralelas assimétricas: oitava, giro de quadril, subida grupada e saída de báscula (prática):
Barra fixa e paralelas assimétricas: oitava, giro de quadril, subida grupada e saída de báscula (sublance) -
prática. Técnicas, erros mais comuns, processos pedagógicos, ajuda, força e flexibilidade específicas,
variantes e combinações;

- Barra fixa e paralelas assimétricas e Código de pontuação (teórico):
Barra fixa e parelelas assimétricas: oitava, giro de quadril e saída de báscula (sublance) e arbitragem -
teórico;

- Paralelas simétricas: embalos no apoio facial e no apoio dorsal (prática):
Paralelas simétricas: embalos no apoio facial e no apoio dorsal, rolo para frente e por atrás, parada de ombro
e para de mãos, saídas (frente, atrás e ½ volta) - técnica, erro mais comum, ajuda, processo pedagógico,
variantes, combinações, força e flexibilidade;

- Paralelas simétricas: embalos no apoio facial e no apoio dorsal e Código de Pontuação (teórico):
Paralelas simétricas: embalos no apoio facial e no apoio dorsal, rolo para frente e por atrás, parada de ombro
e para de mãos, saídas (frente, atrás e ½ volta) - técnica, erro mais comum, ajuda, processo pedagógico,
variantes, combinações, força e flexibilidade. Código de Pontuação;

- Revisão da arbitragem e paralelas simétricas (teórica):
Revisão da Arbitragem. Paralelas simétricas: embalos no apoio facial e no apoio dorsal, rolo para frente e por
atrás, parada de ombro e para de mãos, saídas (frente, atrás e ½ volta) – teórico;

- Código de Pontuação – Arbitragem:
Prova teórica de arbitragem;

- Aparelhos acessórios para a prática da ginástica artística:
Solo e aparelhos acessórios (mini-trampolim, tambletrack e trampolim): rodante, mortal de frente e de costa –
prática;

- Flexibilidade e Força. Barra fixa e paralelas assimétricas (teórico):
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Flexibilidade e Força. Barra fixa e paralelas assimétricas: quipe, embalos, câmbio e saída mortal - teórico;
- Aparelho solo: flic-flac para frente e para trás, reversão e quipe (prática):

Solo: flic-flac por atrás e pela frente, reversão e quipe; variantes e combinações - técnica, erro mais comum,
ajuda, processo pedagógico, variantes, combinação, força e flexibilidade;

- Trave de equilíbrio: deslocamentos, troca de direção e saltos básicos:
Trave de equilíbrio: deslocamentos, saltos, ½ giro, giro e ½ volta, entrada grupada, rolo para frente e saída
rodante. Técnica, erro mais comum, ajuda, processo pedagógico, ajuda, variante, combinação, força e
flexibilidade (teórico e prático);

- Mesa de salto: grupado, afastado, reversão e rodante:
Mesa de salto: grupado, afastado, reversão e rodante - teórico e prático. Técnica, erro mais comum, ajuda,
processo pedaógico, variantes, combinações, força e flexibilidade;

- Cavalo com alças e argolas. Movimentos básicos:
Cavalo com alças: volteio (giro) e tesouras. Argolas: posição semi-invertida (vela), embalos, traseira e
dianteira, quipe, pranchas e mortal (teórico e prático). Técnica, erro mais comum, ajuda, processo
pedagógico, variantes, combinações, força e flexibilidade;

- DVD dos aparelhos para revisão de conteúdos:
DVD do solo, argolas, mesa de salto, cavalo com alças e trave de equilíbrio (revisão de conteúdo);

- Trabalho teórico:
Trabalho Teórico: Solo: Hipólito 1 e 2, dos santos, triplo grupado e tripla pirueta, cavalo com alças: transporte,
tesoura com meia volta, argolas: deslocamento para frente e para trás a parada de mãos, mesa de salto:
rodante mortal estendido, rodante, flic-flac  mortal estendido com pirueta, reversão duplo mortal, árabe duplo
mortal, paralelas assimétricas, largada e retomada de frente e troca de barrote; barra fixa: largada e retomada
de costas, giro para frente e para trás, trave de equilíbrio: entrada em mortal grupado, saída de dificuldade “D”
ou “F”, paralelas simétricas: troca de direção e movimento da suspensão ao apoio.

- Fichas técnicas:
Prova teórica dos movimentos básicos nas argolas, cavalo com alças, trave de equilíbrio e mesa de salto.
Apresentação dos trabalhos teóricos;

Metodologia
A metodologia de trabalho será composta de:

•	aulas teóricas
•	aulas práticas
•	atividades em pequenos grupos

Experiência de aprendizagem
Práticas nos aparelhos oficiais: solo masculino e feminino, mesa de salto masculino e feminino, paralelas assimétricas
e simétricas, trave de equilíbrio, barra fixa, cavalo com alças e argolas;
Práticas nos aparelhos acessórios: banco sueco, espaldar, plinto, colchões, mini-trampolim e trampolim;
Vivências corporais das técnicas dos movimentos básicos em cada aparelho;
Identificação dos erros mais comuns dos movimentos básicos em cada aparelho;
Vivências das ações motoras e flexibilidade predominantes em cada movimentos básicos nos aparelhos oficiais e
acessórios;
Processos pedagógicos dos movimentos básicos em cada aparelho;
Noções de arbitragem;
Trabalho teórico;
Trabalho prático:
Provas teóricas;

Bibliografia
Alfaro, Luis Abaurrea. Iniciación a la gimnasia artistica. Paidotribo.
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ARAÚJO, C.. Manual de ajudas em ginástica olímpica. Canoas:. Ulbra.
BROCHADO, F.A; BROCHADO, M.M.V.. Fundamentos da ginástica artística e de trampolins. Guanabara Koogan,.
Dallo, Alberto R.. A ginástica como ferramenta pedagógica: o movimento como agente de formação. EDUSP.
NUNOMURA, M.; NISTA-PÍCCOLO, V. L. (Org). Compreendendo a ginástica artística. .
Strauss, Carla. Ginástica :a arte do movimento. Hemus.
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NOME: RICARDO FERREIRA DA SILVA Cartão: 195193
DISCIPLINA: EFI04328 - ESPORTE - HANDEBOL
DEPARTAMENTO: Departamento de Educação Física, Fisioterapia e Dança
PERIODO: 2014/2 CARGA-HORÁRIA: 60 CREDITOS: 4 Emissão: 02/07/2022 11:45:50

O aluno não cursou a Atividade de Ensino referida, teve liberação automática no currículo LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA
por ter cursado  que se equivale na exigência curricular.

Súmula
Aborda o conhecimento e o ensino dos fundamentos técnicos e táticos (tomadas de decisão, posicionamento nas
diferentes situações de jogo). Tematiza as estratégias individuais e coletivas de defesa e ataque. Trata sobre o
conhecimento e aplicação das regras do handebol. Estimula o exercício da elaboração e aplicação de planos de aula
e/ou treinamento da modalidade.

Objetivos
A disciplina visa oportunizar o conhecimento das noções básicas do desporto com a aprendizagem dos fundamentos
necessários à prática do Handebol, seja ele no aspecto educativo, recreativo, competitivo, ou mesmo, como meio de
melhoria ou manutenção da saúde.
- Vivenciar a prática do ensino e do jogo de Handebol; 
- Conhecer as regras básicas e os fundamentos teóricos  do desporto;
- Capacitar os acadêmicos a trabalharem os fundamentos básicos da modalidade;
- Identificar as etapas do ensino aprendizagem;
- Relacionar as atividades lúdicas com o ensino dos fundamentos;

Conteúdo Programático
- História do handebol

História do Handebol
- Iniciação esportiva - conteúdos básicos

Atividades lúdicas e vivências práticas de jogos pré-desportivos e do jogo de Handebol 

Atividades motoras gerais, relacionadas à iniciação ao Handebol

Fundamentos teóricos e práticos acerca das regras do Handebol

Mini Handebol
- Fundamentos teóricos e práticos básicos do Handebol

Fundamentos técnicos básicos para o Handebol: passes, arremessos, dribles, posição e ação defensiva; 

Posições e movimentações básicas de goleiro
- Sistemas defensivos e ofensivos do Handebol

Defesa 6X0 

Defesa 5X1 

Ataque posicional com 1 pivô 

Ataque posicionnal com 2 pivôs
- Arbitragem

Súmula do jogo 

Arbitragem básica
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Metodologia
Serão estimulados os conhecimentos já adquiridos, de modo que os acadêmicos possam, através de suas idéias,
opiniões e com trocas de experiências de suas vivências, participar do processo de construção do conhecimento. Nesta
proposta pedagógica o professor com seu conhecimento deverá estimular e instigar os acadêmicos a também buscar o
conhecimento atualizado das últimas pesquisas nesta área, de modo a contextualizar o que foi construído com a
realidade e a historicidade.

Experiência de aprendizagem
Aulas expositivas, aulas práticas, vídeos, trabalhos práticos e teóricos, observações de jogos, aulas e treinamentos,
questionário, debates, seminários e indicações de textos para leituras.

Bibliografia
BAYER, C.. Técnica del Balomano, la formación del jugador. Hispano Europea, S.A..
CBHb - Handebol. LIVRO DE REGRAS OFICIAIS. Sprint.
EHRET, A. Manual de Handebol, treinamento de base para crianças e adolescentes. Phortel Editora LTDA.
FALKOWSKI, M. Enriquez E.. Aprendendo a jugar. Esteban Sanz M.
KÄSLER, H.. Handebol? Do aprendizado ao jogo disputado. Livro Técnico.
MARTINI, K.. O Andebol: técnico, tático, metodologia. Europa.
SANTOS, Ana Lúcia Padrão dos. Manual de mini-handebol. Editora Phorte.
TENROLLER, Carlos Alberto. Handebol para iniciantes: abordagem recreativa. Nova Prova.
TENROLLER, Carlos Alberto. Handebol: teoria e prática. Sprint.
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NOME: RICARDO FERREIRA DA SILVA Cartão: 195193
DISCIPLINA: EFI04360 - BASES TEÓRICAS DO LAZER
DEPARTAMENTO: Departamento de Educação Física, Fisioterapia e Dança
PERIODO: 2014/1 CARGA-HORÁRIA: 60 CREDITOS: 4 Emissão: 02/07/2022 11:41:38

Súmula
Aborda a constituição do campo do lazer enquanto um fenômeno social e a sua relação com o mundo de trabalho, a
urbanização, as políticas públicas e sociais, a indústria do entretenimento e a educação. Discute o processo de
significação do espaço-tempo do lazer, na sua relação com as práticas corporais. Estimula a investigação sobre os
modos de participação social em práticas corporais de lazer, no que se refere aos seus sentidos e significados, às
possibilidades de acesso e às barreiras socioculturais vinculadas a populações de diferentes contextos. Aborda a
constituição do campo do lazer enquanto um fenômeno social e a sua relação com o mundo de trabalho, a
urbanização, as políticas públicas e sociais, a indústria do entretenimento e a educação. Discute o processo de
significação do espaço-tempo do lazer, na sua relação com as práticas corporais. Estimula a investigação sobre os
modos de participação social em práticas corporais de lazer, no que se refere aos seus sentidos e significados, às
possibilidades de acesso e às barreiras socioculturais vinculadas a populações de diferentes contextos.

Objetivos
Proporcionar uma visão ampliada acerca do lazer enquanto fenômeno social e elemento da cultura, na sua relação com
diferentes tipos de práticas corporais em contextos socioculturais diversos e com as áreas de atuação do profissional
de educação física na sociedade contemporânea, em especial na brasileira.

Conteúdo Programático
- Emergência histórica do lazer

Entre lazer e descanso;
Lazer e Revolução Industrial;
Institucionalização do tempo; 
A invenção da semana e do fim-de-semana; 
Direito ao lazer;
Lazer e lutas trabalhistas.

- Lazer, um fenômeno social e elemento da cultura
Abordagens teóricas do lazer:

Perspectiva funcionalista; 
Perspectiva crítica; 
Análise configuracional; 
Lazer e teoria geral das emoções; 
Lazer sério.

- Lazer e sociedade - temas transversais
Lazer e saúde; 
Lazer e educação; Atividades de lazer; 
Práticas corporais e lazer;
Lazer e esporte; 
Lazer, identidade e distinção social; 
Lazer e diferentes grupos sociais (gênero; geração); 
Lazer e indústria cultural; 
Políticas públicas de lazer.

- Pesquisa social em lazer
Significados sociais do lazer.
Métodos de pesquisa no âmbito do lazer.
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Metodologia
A disciplina será desenvolvida numa perspectiva teórico-prática, a partir de procedimentos realizados em sala de aula,
assim como da exigência de trabalhos a serem elaborados e apresentados pelos alunos:

•Aulas expositivas;
•Leituras dirigidas;
•Elaboração de trabalhos teóricos;
•Apresentação de trabalhos em aula;
•Seminários;
•Palestras com profissionais convidados;
•Participação em atividades extra classe (eventuais, de acordo com oportunidades: palestras; vivências; seminários;
outras)

Experiência de aprendizagem
•Participação em seminários;
•Apresentação de seminários;
•Desenvolvimento de atividades investigativas em nível de iniciação científica;
•Apresentação de trabalhos em nível de iniciação científica;
•Participação em visitas a setores profissionais relacionados ao lazer;
•Elaboração de relatórios.

Bibliografia
Giuliano Pimentel (org). Teorias do Lazer. EDUEM.
Jofre Dumazedier. Lazer e cultura popular. Perspectiva.
Lenea Gaelzer. Lazer: benção ou maldição?. Sulina.
Nelson Carvalho Marcellino. Estudos do lazer: uma introdução. Autores Associados.
Norbert Elias; Eric Dunning. A busca da excitação. Difel.
Stanley Stanley. Sociologia do Lazer. Zahar.
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NOME: RICARDO FERREIRA DA SILVA Cartão: 195193
DISCIPLINA: EFI04361 - METODOLOGIA DO TREINAMENTO ESPORTIVO
DEPARTAMENTO: Departamento de Educação Física, Fisioterapia e Dança
PERIODO: 2014/2 CARGA-HORÁRIA: 60 CREDITOS: 4 Emissão: 02/07/2022 11:44:24

O aluno não cursou a Atividade de Ensino referida, teve liberação automática no currículo LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA
por ter cursado GINÁSTICA OLÍMPICA -TÉCNICA DE ENSINO (EFI04232) que se equivale na exigência curricular.

Súmula
Aborda os meios e métodos de treinamento das capacidades condicionantes e coordenativas, bem como dos
procedimentos técnicos, táticos, volitivos, psicológicos e morais dos esportes. Além disso, discute a aplicação de
diferentes instrumentos de avaliação. Estimula a elaboração, aplicação e avaliação dos processos de treino e
competição no esporte, com ação em equipe multiprofissional.

Objetivos
Compreender os conhecimentos teórico-práticos para o planejamento do treino esportivo com bases científicas;
Identificar os aspectos técnicos, físicos, estratégico-táticos e psicológicos que visam a performance esportiva;
Analisar as principais questões norteadoras que incentivam as investigações na área do treino esportivo.

Conteúdo Programático
- Bases do treinamento esportivo

Conceitos e características gerais do treinamento esportivo
Treinamento ao longo da história
Princípios do treinamento esportivo

- Características do treinamento esportivo
Capacidades físicas intervenientes na performance e na saúde
Métodos de treinamento
Avaliação da carga de treino
Fatores complementares do treinamento

- Treino esportivo
Planejamento do treinamento esportivo
Periodização do treinamento esportivo

- Bases do treinamento esportivo
Conceitos e características gerais do treinamento esportivo
Treinamento ao longo da história
Princípios do treinamento esportivo

- Características do treinamento esportivo
Capacidades físicas intervenientes na performance e na saúde
Métodos de treinamento
Avaliação da carga de treino
Fatores complementares do treinamento

- Treino esportivo
Planejamento do treinamento esportivo
Periodização do treinamento esportivo

Metodologia
Aulas expositivas
Trabalhos individuais
Trabalhos em grupo
Estudo de casos

Experiência de aprendizagem
Aulas expositivas
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Trabalhos individuais
Trabalhos em grupo
Desenvolvimento de periodização de treinamentos

Bibliografia
AMERICAN COLLEGE OF SPORTS MEDICINE (ACSM). Programa de condicionamento físico da ACSM. Manole.
BARBANTI, V.J.. Esporte a atividade física. Manole.
BARBANTI, V.J.. Esporte a atividade física. Manole.
BOMPA, T.. Periodização: teoria e metodologia do treinamento. Phorte.
BOMPA, T.. Periodização: teoria e metodologia do treinamento. Phorte.
CHANDLER, T.J; BROWN, L.E.. Treinamento de força para o desempenho humano. Artmed.
DANIELS, J.. Daniels? Running Formula.. Human Kinetics.
MAGLISCHO, E.. Nadando o mais rápido possível. Manole.
MATVEEV, L.P.. TREINO DESPORTIVO: METODOLOGIA E TREINAMENTO. Phorte.
MAUGHAN, R.; GLEESON, M.; GREENHAFF, P.. Bioquímica do exercício e do treinamento. Manole.
PLATONOV, V.N.. Tratado geral de Treinamento Desportivo. Phorte.
POWERS, S.; HOWLEY, E.. Fisiologia do exercício: Teoria e aplicação ao condicionamento e ao desempenho.
Manole.
WEINECK, J.. Treinamento ideal. Manole.
ZATSIORSKY, V.; KRAEMER, W.. Ciência e prática do treinamento de força. Phorte.
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NOME: RICARDO FERREIRA DA SILVA Cartão: 195193
DISCIPLINA: EFI04332 - PESQUISA EM EDUCAÇÃO FÍSICA I
DEPARTAMENTO: Departamento de Educação Física, Fisioterapia e Dança
PERIODO: 2013/2 CARGA-HORÁRIA: 60 CREDITOS: 4 Emissão: 02/07/2022 11:38:29

Súmula
Trata dos princípios epistemológicos da produção do conhecimento científico. Trata dos condicionantes históricos e
sociológicos do conhecimento científico. Trata dos pressupostos éticos da produção do conhecimento científico e
relaciona os princípios epistemológicos da produção do conhecimento com as especificidades da área de
conhecimento da Educação Física. Estimula o exercício da lógica da linguagem científica a partir da análise de casos
concretos.

Objetivos
1. Discorrer sobre a definiçãos, os conceitos e principais correntes do pensamento epistermológico: Trata da formas e
manifestações do conhecimento (senso-comum, religiosos, filosófico e científico)e dá ênfase a estrutura e formas de
manifestação do conhecimento científico.

2. Discorrer sobre as diversas correntes do pensamento epistemológico sobre a origem e a possibilidade do
conhecimento: idealismo, empirismo e construtivismo, pragmatismo; subjetivismo, objetivismo, dogmatismo, relativismo,
criticismo.

3. Discorrer sobre a história e os condicionamentos sociológicos da pesquisa científica na cultura ocidental.

4. Discorre sobre os conceitos, princípios e manifestações da ética na pesquisa científica.

5. Discutir sobre as manifestações da pesquisa científica no âmbito das ciências do movimento humano.

6. Orientar e incentivar os estudantes a identificar um bom tema de pesquisa, definir seus objetivos, justificar a
relevância do tema selecionado e apresentar uma revisão de literatura

Conteúdo Programático
- Fundamentos espistemológicos

1 a 2 	Fundamentos epistemológicos 	
3 	Manifestações do conhecimento: 	
4 	O conhecimento científico 	
5 	Principais correntes epistemológicas sobre a origem do conhecimento 	
6 a 7 	Sobre a cultura e as ciências do movimento humano 	
8 a 11 	Principais procedimentos metodológicos de pesquisa I 	
12 a 13 	Revisão de literatura 	
14 a 15 	Principais métodos quantitativos 	
15 	Principais métodos qualitativos 	
16 a 18 	Elaboração de um projeto de pesquisa

- Condicionamentos históricos e sociais da ciência na cultura ocidental
Condicionamentos históricos e sociais da ciência na cultura ocidental

- Ética em pesquisa
Principais correntes filosóficas sobre a ética
A ética na epesquisa científica
A ética na pesquisa con seres humanos
Os procedimentos éticos num projeto de pesquisa

- Sobre as ciências aplicadas à educação física -As Ciências do Movimento Humano
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Sobre as ciências aplicadas à educação física -As Ciências do Movimento Humano
- A escolha do tema da pesquisa

A escolha de um tema de pesquisa
- Definindo os objetivos da pesquisa

Definindo os objetivos da pesquisa
- Justificativa da relevância da pesquisa

Justificativa da relevância da pesquisa
- Os procedimentos éticos do projeto de pesquisa

Os procedimentos éticos do projeto de pesquisa
- Fundamentos espistemológicos

1 a 2 	Fundamentos epistemológicos 	
3 	Manifestações do conhecimento: 	
4 	O conhecimento científico 	
5 	Principais correntes epistemológicas sobre a origem do conhecimento 	
6 a 7 	Sobre a cultura e as ciências do movimento humano 	
8 a 11 	Principais procedimentos metodológicos de pesquisa I 	
12 a 13 	Revisão de literatura 	
14 a 15 	Principais métodos quantitativos 	
15 	Principais métodos qualitativos 	
16 a 18 	Elaboração de um projeto de pesquisa

- Condicionamentos históricos e sociais da ciência na cultura ocidental
Condicionamentos históricos e sociais da ciência na cultura ocidental

- Ética em pesquisa
Principais correntes filosóficas sobre a ética
A ética na epesquisa científica
A ética na pesquisa con seres humanos
Os procedimentos éticos num projeto de pesquisa

- Sobre as ciências aplicadas à educação física -As Ciências do Movimento Humano
Sobre as ciências aplicadas à educação física -As Ciências do Movimento Humano

- A escolha do tema da pesquisa
A escolha de um tema de pesquisa

- Definindo os objetivos da pesquisa
Definindo os objetivos da pesquisa

- Justificativa da relevância da pesquisa
Justificativa da relevância da pesquisa

- Os procedimentos éticos do projeto de pesquisa
Os procedimentos éticos do projeto de pesquisa

Metodologia
Aulas expositivas
Apresentação de seminários sobre os conteúdos  pelos discentes
Leituras dirigidas com apresentação de resenhas pelos discentes
Palestras com convidados.

Experiência de aprendizagem
1. Seminários sobre os principais conteúdos da disciplina: Introdução a epistemologia, condicionamentos históricos e
sociológicas da pesquisa científica, prioncípios éticos na pesquisa com seres humanos;
2. Apresentação de uma resenha sobre textos seliecionados para leitura dirigida; 
3. Elaboração de uma síntese  de proposta de pesquisa: tema, objetivos, justificatyiva da relevância e procedimentos
éticos.
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Bibliografia
Chalmers, A. O que é ciência afinal. Brasiliense.
Chalmers, A. O que é ciência afinal. Brasiliense.
Gaya, A. Ciências do Movimento Humano. Introdução a metodologia da pesquisa. ARTMED.
Gaya, A. Ciências do Movimento Humano. Introdução a metodologia da pesquisa. ARTMED.
Hessen, J. Teoria do conhecimento. Armenio Amado.
Hessen, J. Teoria do conhecimento. Armenio Amado.
MOLINA NETO, Vicente; TRIVINOS, Augusto Nibaldo Silva. . 3. ed. Porto Alegre: Sulina, 2010. A pesquisa qualitativa
na educação física: alternativas metodológicas. Sulina.
MOLINA NETO, Vicente; TRIVINOS, Augusto Nibaldo Silva. . 3. ed. Porto Alegre: Sulina, 2010. A pesquisa qualitativa
na educação física: alternativas metodológicas. Sulina.
Volpato, Gilson. Método lógico para redação científica. best writing.
Volpato, Gilson. Método lógico para redação científica. best writing.
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NOME: RICARDO FERREIRA DA SILVA Cartão: 195193
DISCIPLINA: EFI04314 - BASES DAS PRÁTICAS CORPORAIS SISTEMATIZADAS
DEPARTAMENTO: Departamento de Educação Física, Fisioterapia e Dança
PERIODO: 2014/2 CARGA-HORÁRIA: 60 CREDITOS: 4 Emissão: 02/07/2022 11:49:44

O aluno não cursou a Atividade de Ensino referida, teve liberação automática no currículo LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA
por ter cursado  que se equivale na exigência curricular.

Súmula
Aborda conceitos das práticas corporais sistematizadas (ginástica, jogo motor, práticas corporais expressivas, práticas
corporais junto a natureza) a partir dos critérios de lógica interna e externa. Propicia a vivência e a análise das
diferentes demandas motoras dessas práticas. Estimula a capacidade reflexiva que envolve o fenômeno da cultura
corporal do movimento na perspectiva do campo profissional.

Objetivos
•	Identificar as diferentes Práticas Corporais Sistematizadas (PCS) no conjunto da cultura corporal de movimento.
•	Contextualizar (elementos básicos) das diferentes PCS.
•	Caracterizar a forma de estudo das PCS com base nos pressupostos das ciências humanas e sociais e dos
pressupostos das ciências biodinâmicas.
•	Utilizar conceitos da teoria da ação motriz para leitura/classificação das PCS.
•	Mapear semelhanças e diferenças  das PCS de acordo com seus usos e suas características.
•	Reconhecer as demandas motoras e a movimentação corporal correspondentes as PCS em estudo.

Conteúdo Programático
- Práticas Corporais Sistematizadas: principais características

•	Conceitos básicos;
•	O movimento corporal como elemento essencial na caracterização das práticas corporais sistematizadas;
diversidade da organização interna pautada por uma lógica específica.
•	Usos sociais das PCS: tarefas cotidianas, atividades laborais, relações sociais, lazer/saúde.

- As PCS e o campo de atuação profissional da Educação Física
•	PCS vinculadas com a educação, o lazer/entretenimento e/ou o cuidado do corpo e a saúde.
•	Esporte, ginástica (acrobacias e malabarismos, exercícios físico e práticas corporais introspectivas), jogo
motor, práticas corporais expressivas, lutas, práticas corporais junto a natureza, atividades aquáticas.

- O estudo das PCS
•	Aproximações com as ciências humanas, com as ciências biodinâmicas e com a teoria da ação motriz.
•     Noções de lógica externa e interna; e de lógica interna das PCS.

- Mapas das semelhanças e diferenças no universo das PCS
•	Sentido/uso
•	Características da lógica interna
•	Demanda motora/efeitos na corporalidade
•	Contextualização (sincrônica, diacrônica e contemporânea)

- Processo de avaliação das PCS
Avaliação diagnóstica, formativa e somativa.

Metodologia
As aulas serão, basicamente, expositivas e centradas na participação dos alunos e alunas, tanto na preparação do
material solicitado quanto na discussão dos temas em questão. Haverá também a solicitação de trabalhos em grupo
sob a forma de seminário, além de pesquisa, planejamento e experimentação das PCS em estudo. No transcorrer do
semestre também serão solicitadas resenhas de materiais bibliográficos e relatos das vivências na disciplina.

Experiência de aprendizagem
Além dos conteúdos necessários para identificar e contextualizar as diferentes Praticas Corporais Sistematizadas, os
alunos e alunas matriculados nesta disciplina terão a oportunidade de vivências práticas, de apresentar seminários
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sobre os estudos das PCS, as demandas motoras e a movimentação corporal correspondentes as PCS em estudo e
resenhar material didático referente ao tema.

Bibliografia
BAGRICHEVSKY, Marcos; PALMA, Alexandre, ESTEVÃO, Adriana, DA ROS, Marco (Orgs.). A saúde em debate na
educação física - Volume 2. Nova Letra.
DANTAS, Mônica. Dança: o enigma do movimento. UFRGS.
HAAS, A. N.; GARCIA, A.. Expressão corporal: aspectos gerais.. PUCRS.
José Luiz Cirqueira Falcão; Maria do Carmo Saraiva (Orgs.). Práticas corporais no contexto contemporâneo: (in)tensas
experiências. Copiart.
LUZ, Madel. Novos Saberes e Práticas em Saúde Coletiva Estudo Sobre Racionalidades Médicas e Atividades
Corporais. Huicitec.
SILVA, Ana Márcia; DAMIANI, Iara Regina. Práticas corporais. Nauemblu Ciência.
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NOME: RICARDO FERREIRA DA SILVA Cartão: 195193
DISCIPLINA: EFI04342 - BASES DAS PRÁTICAS CORPORAIS E SAÚDE
DEPARTAMENTO: Departamento de Educação Física, Fisioterapia e Dança
PERIODO: 2014/1 CARGA-HORÁRIA: 60 CREDITOS: 4 Emissão: 02/07/2022 11:42:51

Súmula
Aborda as características das diferentes Práticas Corporais Sistematizadas para o uso em intervenções profissionais no
campo da Saúde. Discute as potencialidades e debilidades das práticas corporais desde diferentes perspectivas
(fisiológicas, biomecânicas, psicológicas, sociais) para intervir com diferentes intencionalidades. Instiga à formulação de
critérios consistentes para a seleção, adaptação, criação de Práticas Corporais Sistematizadas adequadas ao objetivo
da intervenção nos respectivos campos profissionais.

Objetivos
Geral: Analisar as possibilidades de intervencao a partir de praticas corporais, objetivando a saude da populacao

Especificos:
Compreender a evolucao da conceituacao de saude ao longo da historia para contextualizar o tema praticas corporais e
saude,
Identificar e avaliar as intervencoes realizadas com praticas corporais no campo da saude,
Propor e avaliar intervencoes com praticas corporais, objetivando a saude da populacao, apos o estudo do territorio de
campo

Conteúdo Programático
- Conceituacao

Conceitos de saude
Conceitos de praticas corporais
Relacao entre saude e praticas corporais - novo marco conceitual

- A abordagem da promocao da saude e sua relacao com as praticas corporais
O movimento promocao da saude
Historico da promocao da saude sob a otica de alguns eventos - Informe Lalonde, Declaracao de Jacarta,
Carta de Ottawa 
A promocao da saude e as praticas corporais - influencia da OMS

- Inequidades em saude : o sedentarismo
Determinantes sociais em saude: inequidades
O sedentarismo como resultante das caracteristicas sociais

- Intervencoes no campo da saude e praticas corporais
Possibilidades de atuacao no campo da saude e praticas corporais: analise do campo atual
Possibilidades de atuacao no campo da saude e praticas corporais: analise do campo futuro

- NASF e Academia da Saude
O Ministerio da Saude e o tema praticas corporais em saude
NASF: concepcao, legislacao, status atual
Academia da saude: concepcao, legislacao, status atual

- Selecao, adaptacao e criacao de praticas corporais sistematizadas de acordo com as possibilidades de
intervencao

O estudo de campo como premissa para a intervencao com praticas corporais
Diagnostico do territorio para selecao, adaptacao e criacao de praticas corporais
Implantacao das praticas corporais
Avaliacao das praticas corporais

- Avaliacao
Avaliacao da disciplina
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Metodologia
Leitura de textos e análise de artigos
Seminários
Aulas expositivo-dialogadas
Vivencias praticas
Observacao

Experiência de aprendizagem
Leitura de textos e artigos
Trabalhos em grupos
Trabalhos individuais
Observacao
Vivencias praticas

Bibliografia
ALEMIDA FILHO, N.. A ciencia da saude. Hucitec.
ALVES, F.S., CARVALHO, Y.M.. Praticas corporais e grande saude: um encontro possivel. UFRGS.
ANDRADE, S.M., SORES, D.A. CORDONI, .JR.L.. Bases da saude coletiva. UEL UNESCO.
BAGRICHEVSKY, M., ESTEVAO, A., PALMA, A.. A saude em debate na Educacao Fisica. Editus.
CAMPOS, G.W.S. et al. orgs. Tratado de saude coletiva. Hucitec Fiocruz.
FRAGA, A.B.. Ordem sedentaria e politicas da vida ativa. Centro de estudos biocineticos.
LAZAROTTI FILHO, A.. O termo praticas corporais na literatura cientifico brasileira e sua repercussao o campo da
Educacao Fisica. UFRGS.
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NOME: RICARDO FERREIRA DA SILVA Cartão: 195193
DISCIPLINA: EFI04362 - PRESCRIÇÃO E AVALIAÇÃO EM PRÁTICAS CORPORAIS E SAÚDE
DEPARTAMENTO: Departamento de Educação Física, Fisioterapia e Dança
PERIODO: 2014/2 CARGA-HORÁRIA: 60 CREDITOS: 4 Emissão: 02/07/2022 11:51:57

O aluno não cursou a Atividade de Ensino referida, teve liberação automática no currículo LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA
por ter cursado MEDIDAS E AVALIAÇÃO EM EDUCAÇÃO FÍSICA (EFI04235) que se equivale na exigência curricular.

Súmula
Aborda técnicas de ergometria, antropometria, dinamometria, testes laboratoriais e de campo para a prescrição de
práticas corporais. Discute e avalia as práticas corporais para a saúde com base em evidências. Discute e avalia os
conceitos de mortalidade, doença cardiovascular, diabetes, obesidade, doença respiratória, doença
musculoesquelética, HIV/AIDS, saúde da criança, envelhecimento, estratificação de risco cardiovascular. Estimula a
prescrição de práticas corporais na saúde e na doença.

Objetivos
Oferecer ao aluno, a possibilidade de realização de atividades de análise do exercício, através de trabalhos práticos
transferíveis para sua futura atividade profissional.
Apresentar e desenvolver informações contínuas e atualizadas dos conteúdos básicos que habilitem os estudantes a
desempenharem atividades futuras na educação física.
Oferecer oportunidade de planejamento, execução e controle da avaliação destinado à aplicação dos conhecimentos
adquiridos no decorrer da disciplina.

Conteúdo Programático
- Estatística Básica aplicada à avaliação

Medidas de tendência central e dsipersão. Testes de significância.
Aplicação na avaliação física.

- Avaliação Cineantropométrica
Classificação e usos das Medidas de Composição Corporal
Equipamentos
Modelos de Composição Corporal
Métodos laboratoriais e de Campo

- Avaliação Cardiorrespiratória
Ergometria.
Protocolos de testes em diferentes ergômetros.
Métodos diretos e indiretos de determinação do Consumo de Máximo de oxigênio.
Limiar metabólico, ventilatório e FC.
Prescrição de Treinamento aeróbico.
Aplicação no esporte e na saúde.

- SEMINÁRIOS
Sessão de Apresentação de Artigos internacionais (Qualis A1 - CAPES)

- Princípios da Prescrição de Exercício
Tipo, quantidade e intensidade
Componentes da Sessão de Exercício
Condicionamento Aeróbico, anaeróbico, muscular, respiratório, metabólico
Supervisão de programa de treinamento

- O exercício físico
Discutir o emprego do exercício na saúde e na prática esportiva nas suas diversas modalidades.  

Questionar as atividades de exercício e suas aplicações nas diferentes situações.
- Avaliação Final

Prova escrita dissertativa dos conteúdos da disciplina.
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- Revisão de conteúdos (recuperação).
Revisão dos conteúdos da disciplina para os alunos com necessidade de recuperação.

- Estatística Básica aplicada à avaliação
Medidas de tendência central e dsipersão. Testes de significância.
Aplicação na avaliação física.

- Avaliação Cineantropométrica
Classificação e usos das Medidas de Composição Corporal
Equipamentos
Modelos de Composição Corporal
Métodos laboratoriais e de Campo

- Avaliação Cardiorrespiratória
Ergometria.
Protocolos de testes em diferentes ergômetros.
Métodos diretos e indiretos de determinação do Consumo de Máximo de oxigênio.
Limiar metabólico, ventilatório e FC.
Prescrição de Treinamento aeróbico.
Aplicação no esporte e na saúde.

- SEMINÁRIOS
Sessão de Apresentação de Artigos internacionais (Qualis A1 - CAPES)

- Princípios da Prescrição de Exercício
Tipo, quantidade e intensidade
Componentes da Sessão de Exercício
Condicionamento Aeróbico, anaeróbico, muscular, respiratório, metabólico
Supervisão de programa de treinamento

- O exercício físico
Discutir o emprego do exercício na saúde e na prática esportiva nas suas diversas modalidades.  

Questionar as atividades de exercício e suas aplicações nas diferentes situações.
- Avaliação Final

Prova escrita dissertativa dos conteúdos da disciplina.
- Revisão de conteúdos (recuperação).

Revisão dos conteúdos da disciplina para os alunos com necessidade de recuperação.
- Recuperação

Atividades de avaliação -Recuperação - para alunos que não alcançaram o conceito mínimo "C" nas
avaliações no transcorrer do semestre letivo.

Metodologia
A disciplina será teórico-prática, com apresentação teórica de conteúdos e experimentação prática de técnicas de
avaliação e prescrição de exercício.

Experiência de aprendizagem
O aluno deverá desenvolver relatórios das aulas práticas, participar de seminários apresentando um artigo sobre
avaliação funcional e apresentar um projeto de programa de avaliação funcional para um grupo à escolha.

Bibliografia
American College of Sports Medicine. Diretrizes do Acsm Para os Testes de Esforço e Sua Prescrição. Guanabara.
American College of Sports Medicine. Diretrizes do Acsm Para os Testes de Esforço e Sua Prescrição. Guanabara.
Brian J. Sharkey. Condicionamento Físico e Saúde. ArtMed.
Brian J. Sharkey. Condicionamento Físico e Saúde. ArtMed.
David C. Nieman. Exercício e Saúde: Teste e Prescrição de Exercícios. Manole.
David C. Nieman. Exercício e Saúde: Teste e Prescrição de Exercícios. Manole.
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Edward T. Howley e B. Don Franks. Manual de Condicionamento Físico. ArtMed.
Edward T. Howley e B. Don Franks. Manual de Condicionamento Físico. ArtMed.
Vivian H. Heyward. Avaliação Física e Prescrição de Exercício: Técnicas Avançadas. ArtMed.
Vivian H. Heyward. Avaliação Física e Prescrição de Exercício: Técnicas Avançadas. ArtMed.
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NOME: RICARDO FERREIRA DA SILVA Cartão: 195193
DISCIPLINA: ENF03057 - EDUCAÇÃO E PROMOÇÃO DA SAÚDE
DEPARTAMENTO: Departamento de Assistência e Orientação Profissional
PERIODO: 2014/2 CARGA-HORÁRIA: 30 CREDITOS: 2 Emissão: 02/07/2022 11:46:52

O aluno não cursou a Atividade de Ensino referida, teve liberação automática no currículo LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA
por ter cursado HIGIENE (MED05508), EDUCAÇÃO, SAÚDE E CORPO (EDU02054) que se equivale na exigência curricular.

Súmula
Atividades de ensino envolvendo educação e comunicação, educação permanente em saúde e educação de
profissionais de saúde. Desenvolve conteúdos na perspectiva sócio-ambiental e de educação na saúde, com ênfase na
dimensão sócio-política e seus determinantes. Enfoca a noção de saúde e promoção de saúde em diferentes contextos
sócio-culturais.

Objetivos
•	Compreender a Educação em Saúde como componente tanto da educação formal como da promoção da saúde
exercida nos ambientes da vida social e de prestação de serviços de saúde, independentemente da atenção à saúde
que se exerce pelos motivos de adoecimento e outros agravos.
•	Compreender as relações entre as políticas de educação e as políticas de saúde, confrontando conceitos e
significados adotados nas práticas de promoção da saúde e de educação da saúde.
•	Relacionar Educação em Saúde e Comunicação em Saúde como formação de opinião e ampliação do conhecimento
de direitos sociais e da participação em saúde, confrontando as práticas de imposição de valores e regramento social.
•	Construir um quadro referencial de educação em saúde na perspectiva do aprendizado e do cuidado, com um sentido
de afirmação da vida.
•	Desenvolver a capacidade analítica em campanhas educativas para a área da saúde.

Conteúdo Programático
- Eduacação em Saúde

•	Conceitos e concepções de saúde e doença como reflexão para as práticas de Educação em Saúde.
•	Abrangência e limites da Educação em Saúde nos livros didáticos, nas cartilhas educativas e nos veículos
de comunicação.
•	Práticas fragmentárias e efeitos de disciplinamento corporal e moral pela Educação em Saúde como uma
“pedagogia do corpo e da saúde” e estratégias de superação na construção de uma prática educativa no setor
da saúde que seja afirmativa da criação de vida.
•	Educação em Saúde e a questão da “comunicação”: compreendendo os efeitos educativos das peças de
comunicação de massas ou dirigidas.

Metodologia
Os estudos serão realizados por meio da metodologia construtivista, contando com a intervenção docente na
introdução de temas e convocação ao pensamento, incentivo à participação criativa do estudante e oportunização de
práticas propositivas, mediação da aprendizagem conforme temas e aprendizagens emergentes, uso da avaliação
formativa com estratégias prognósticas e somativas.

Experiência de aprendizagem
Leituras feitas pelo aluno, exposições por parte do professor, seminários de discussão de textos e temas, exercícios de
análise e de síntese dos temas propostos, vídeos-debate e trabalhos de campo como a busca e uso de materiais
educativos em cenários da educação e da saúde.

Bibliografia
CECCIM, Ricardo Burg.. Saúde e doença: reflexão para a educação da saúde. In: MEYER, Dagmar E. Estermann
(Org). Saúde e sexualidade na escola.. MEDIAÇÃO.
MEYER, Dagmar et al.. "Você aprende. A gente ensina?": interrogando relações entre educação e saúde desde a
perspectiva da vulnerabilidade.. Cadernos de Saúde Pública.
PEREIRA, Adriana.. As tendências pedagógicas e a prática educativa nas ciências da saúde.. .
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PIMENTA, Denise Nacif et al.. A estética do grotesco e a produção audiovisual para a educação  em saúde:
segregação ou empatia? O caso das leishmanoses no Brasil.. .
SANTOS, Luís Henrique S. dos; MEYER, Dagmar E. Estermann; OLIVEIRA, Dora Lúcia L.C.; WILHEMS, Daniela M..
De que realidade 'falam' os anúncios de prevenção ao HIV/AIDS?. .
WERNER, Jairo.. Saúde educação: desenvolvimento e aprendizagem do aluno.. Gryphus.
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NOME: RICARDO FERREIRA DA SILVA Cartão: 195193
DISCIPLINA: EFI04363 - DINAMIZAÇÃO DE PROGRAMAS RECREATIVOS E DE LAZER
DEPARTAMENTO: Departamento de Educação Física, Fisioterapia e Dança
PERIODO: 2014/2 CARGA-HORÁRIA: 60 CREDITOS: 4 Emissão: 02/07/2022 11:43:38

O aluno não cursou a Atividade de Ensino referida, teve liberação automática no currículo LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA
por ter cursado  que se equivale na exigência curricular.

Súmula
Aborda necessidades e demandas relativas às práticas corporais voltadas ao lazer de pessoas, grupos e coletividades,
nas suas dimensões biopsicossocioculturais. Discute o planejamento e a coordenação de jornadas e serviços
recreativos em âmbitos vinculados ao lazer, com ênfase em experiências corporais lúdicas, em articulação com outras
manifestações culturais (linguagens), considerando diferentes marcadores sociais (geração, classe social, religiâo,
gênero, raça e etnia) e condição de saúde das pessoas e coletivos participantes. Analisa e problematiza a aplicação de
métodos e instrumentos de avaliação continuada de atividades, programas e projetos de ações no âmbito do lazer.
Propõe estratégias promoção da auto-gestão de práticas de lazer em diferentes contextos.

Objetivos
Geral: Proporcionar conhecimentos teóricos e vivencias sobre as práticas corporais voltadas ao lazer  como
instrumento para o exercicio qualificado na ação docente em Educação Física.
Específicos: 
- Oportunizar a discussão sobre as práticas corporais e o lazer - aspectos teóricos.
- Propiciar a co-construção pessoal através de vivencias das práticas corporais em lazer favorecendo
autoconhecimento e socialização.
- Exercitar as praticas corporais variadas do lúdico que enriqueçam o repertório pessoal e profissional.
- Experenciar a animação sócio-cultural através da sondagem e execução de trabalho de campo, desenvolvimento de
atividades de lazer em eventos nas suas fases de organização, execução e avaliação.

Conteúdo Programático
- Apresentação da Disciplina e Integração

1) Apresentação da disciplina, formas de avaliação

2) Vivências, Atividades diagnósticas e de Integração entre os alunos e o docente
- Desenvolvimento do Conteúdo

1) Praticas Corporais em Lazer Histórico e Conceitos
2) Lazer e Desenvolvimento Humano 
3) Lazer e Trabalho na Sociedade Pós-Moderna
4) Estruturas de Atividades de Lazer com Práticas Corporais; 
5) Jogos, Regras e Vivências 
6) Aprendizagem e vivencias do lúdico e Implicações epistemologicas
7) Jogos, Gincanas e Planejamento de Atividades
8)Produção de Materiais de Entretenimento

- Sistemática de Avaliações
13) Apresentação dos Trabalhos (em midia audio-visual e ao vivo);
14) Apresentação dos Seminários 
15) Avaliações escritas

- Eventos
Apresentação de trabalhos para o Dia do Lazer

- Recuperação
Atividades, trabalhos e Avaliações para recuperação de conceito

Metodologia
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METODOLOGIA: Aulas Expositivo Dialogadas; Atividades Vivenciais ao longo das aulas; Seminário de Apresentações;
Apresentações de trabalhos em mídias visuais e ao vivo; 
A Metodologia para desenvolvimento dos conteúdos combinando-se:
AULA\S TEÓRICA\S – Expositiva-dialogada ‘’Participante’; Leitura e Análise de Textos/Filmes..
AULA\S VIVENCIAIS - Vivências\Atividades individuais, duplas, trios, quartetos, pequenos grupos e grande grupo.
SEMINÁRIO\S - Apresentação de Trabalho\s e Avaliação escrita.
ATIVIDADES ESPECIAIS - Aula de Campo - Visita a contexto\s de Atuação em Lazer e Produção de Materiais (Vídeos,
textos, etc) Estudos Dirigidos para Seminário; Organização e Participação nos eventos da disciplina (Dia do Lazer)

Experiência de aprendizagem
1) Participação nas Vivências das Práticas Corporais Propostas
2) Elaboração e produção de materiais de entretenimento (midias em video, posts, apresentação de trabalhos ao vivo
com musicas, covers, coreografias, etc)
3) Leitura e Interpretação de Textos Acadêmicos
4) Apresentação de Trabalhos e/ou Seminários
5) Participação e Empenho nas tarefas de Ginacanas e dos eventos da disciplina apresentadas sob a forma de
Desafios Pedagógicos
6) Avaliações Escritas

Bibliografia
Assmann, Hugo. Competencia e Sensibilidade Solidária. Vozes.
Bello; Samuel Lopes. Iniciação À Docência: Articulações entre o ensino e pesquisa. Oikos.
Bonin, Iara T. Org. Cultura, Identidades e Formação Docente. Ulbra.
DEMO, Pedro. Professor do Futuro e Reconstrução do conhecimento. Vozes.
Di MAsi, Domenico. O Ócio criativo. Sextante.
Marcellino. Nelson. Como Fazer Projetos De Lazer Elaboração, Execução E Avaliação. Papirus.
MASCARENHAS, F. Lazzarotti Filho, Ari (Org.). Lazer, cultura e educação: contribuições ao debate contemporâneo.
UFG.
PIMENTEL, GIULIANO GOMES DE ASSIS. TEORIAS DO LAZER. EDUEM.
SILVA, T.A.C.; GONÇALVES, K.G.F. Manual de lazer e recreação: o mundo lúdico ao alcance de todos. Phorte.
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NOME: RICARDO FERREIRA DA SILVA Cartão: 195193
DISCIPLINA: PSI01003 - PSICOLOGIA APLICADA À SAÚDE
DEPARTAMENTO: Departamento de Psicologia do Desenvolvimento e da Personalidade
PERIODO: 2014/2 CARGA-HORÁRIA: 30 CREDITOS: 2 Emissão: 02/07/2022 11:52:43

O aluno não cursou a Atividade de Ensino referida, teve liberação automática no currículo LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA
por ter cursado INTRODUÇÃO À EDUCAÇÃO FÍSICA (EFI04178), PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO I - A (EDU01011) que se equivale
na exigência curricular.

Súmula
Estudo do desenvolvimento humano através de diferentes paradigmas psicológticos. Compreensão dos aspectos
fundamentais da psicologia social e sua articulação com as questões de saúde.

Objetivos
-Transmitir conhecimentos básicos sobre as características de cada etapa do desenvolvimento humano.
-Promover discussões sobre sentimentos depertados no profissional frente a situações de enfermidade, hospitalização
e morte.
-Discutir formas de prevenção e intervenção em cada faixa etária.
-Incentivar a reflexão sobre o profissional como agente promotor de saúde, bem como aspectos éticos de sua prática
no manejo com pacientes.

Conteúdo Programático
- Unidade I: Desenvolvimento psicológico e promoção da saúde

- Humanização no atendimento
- Reflexões sobre a postura do profissional da saúde frente à doença e ao doente
- A equipe de trabalho interdisciplinar no âmbito hospitalar
- O cuidado em enfermagem

- Unidade II: Gravidez, parto e puerpério
- A pré-história da gestação
- A concepção e a gestação: aspectos físicos, psíquicos e sociais
- A gravidez normal e as disfunções emocionais típicas desse período
- Aspectos emocionais dos diagnósticos pré-natais: abortamento espontâneo, óbito fetal e anormalidades
maternas e/ou fetais
- O parto e a importância do apoio social
- Parto prematuro e implicações para a mãe, o bebê e a família 
- Puerpério: a maternidade e a paternidade
- Amamentação
- Depressão pós-parto

- Unidade III: Infância
- O recém-nascido e o lactente: aspectos sociais, físicos e psíquicos
- A relação pai-mãe-bebê: a família
- Bebês em situação de risco/hospitalizados
- A criança e seu desenvolvimento social, físico, cognitivo e psíquico 
- A criança hospitalizada, sua família e a equipe médica

- Unidade IV: Adolescência
- Desenvolvimento físico, psíquico, cognitivo, sexual e social do adolescente
- O adolescente hospitalizado, sua família e a equipe médica

- Unidade V: Adultez
- Aspectos físicos, psíquicos, cognitivos, e sociais do adulto jovem e do adulto de meia idade
- O adulto hospitalizado, sua família e a equipe médica

- Unidade V: Adultez
- Aspectos físicos, psíquicos, cognitivos, e sociais do adulto jovem e do adulto de meia idade
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- O adulto hospitalizado, sua família e a equipe médica
- Unidade VI: Terceira idade

- Aspectos físicos, psíquicos, cognitivos e sociais 
- O idoso hospitalizado, sua família e a equipe médica

- Unidade VII: Luto e morte
- O processo de elaboração da morte
- O impacto do luto e da morte na família

- Unidade VIII: Psicossomática
- Importância das questões emocionais no processo saúde/doença

- Recuperação
Para os alunos que não atingiram média suficiente na disciplina.

- Unidade I: Desenvolvimento psicológico e promoção da saúde
- Humanização no atendimento
- Reflexões sobre a postura do profissional da saúde frente à doença e ao doente
- A equipe de trabalho interdisciplinar no âmbito hospitalar
- O cuidado em enfermagem

- Unidade II: Gravidez, parto e puerpério
- A pré-história da gestação
- A concepção e a gestação: aspectos físicos, psíquicos e sociais
- A gravidez normal e as disfunções emocionais típicas desse período
- Aspectos emocionais dos diagnósticos pré-natais: abortamento espontâneo, óbito fetal e anormalidades
maternas e/ou fetais
- O parto e a importância do apoio social
- Parto prematuro e implicações para a mãe, o bebê e a família 
- Puerpério: a maternidade e a paternidade
- Amamentação
- Depressão pós-parto

- Unidade III: Infância
- O recém-nascido e o lactente: aspectos sociais, físicos e psíquicos
- A relação pai-mãe-bebê: a família
- Bebês em situação de risco/hospitalizados
- A criança e seu desenvolvimento social, físico, cognitivo e psíquico 
- A criança hospitalizada, sua família e a equipe médica

- Unidade IV: Adolescência
- Desenvolvimento físico, psíquico, cognitivo, sexual e social do adolescente
- O adolescente hospitalizado, sua família e a equipe médica

- Unidade V: Adultez
- Aspectos físicos, psíquicos, cognitivos, e sociais do adulto jovem e do adulto de meia idade
- O adulto hospitalizado, sua família e a equipe médica

- Unidade V: Adultez
- Aspectos físicos, psíquicos, cognitivos, e sociais do adulto jovem e do adulto de meia idade
- O adulto hospitalizado, sua família e a equipe médica

- Unidade VI: Terceira idade
- Aspectos físicos, psíquicos, cognitivos e sociais 
- O idoso hospitalizado, sua família e a equipe médica

- Unidade VII: Luto e morte
- O processo de elaboração da morte
- O impacto do luto e da morte na família

- Unidade VIII: Psicossomática
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- Importância das questões emocionais no processo saúde/doença
- Recuperação

Para os alunos que não atingiram média suficiente na disciplina.

Metodologia
-Aulas expositivas dialogadas
-Discussão de textos e vídeos
-Discussão de casos
-Trabalhos de observação

Experiência de aprendizagem
-Leitura de textos e artigos
-Discussão em aula de textos e artigos
-Trabalho de observação individual
-Discussão em grupo de vídeos

Bibliografia
Angerami-Camon, V.A.. Psicologia Hospitalar: teoria e prática. Pioneira.
Angerami-Camon, V.A.. Psicologia Hospitalar: teoria e prática. Pioneira.
Bowlby, J.. Uma base segura. Artes Médicas.
Brazelton, B.. Ouvindo uma criança. Martins Fontes.
Campos, T.C.P.. Psicologia Hospitalar. EPU.
Campos, T.C.P.. Psicologia Hospitalar. EPU.
Carter, Elizabeth A.; McGoldrick, Monica. As mudanças no ciclo de vida familiar :uma estrutura para a terapia familiar.
Artes Médicas.
Cerveny, Ceneide Maria de Oliveira; Berthoud, Cristiana Mercadante Esper. Visitando a família ao longo do ciclo vital.
Casa do Psicólogo.
Cerveny, Ceneide Maria de Oliveira; Berthoud, Cristiana Mercadante Esper. Visitando a família ao longo do ciclo vital.
Casa do Psicólogo.
Cole, Michael; Cole, Sheila R.. O desenvolvimento da criança e do adolescente. Artmed.
Eizirik, Claudio Laks; Kapczinski, Flávio Pereira; Bassols, Ana Margareth Siqueira, Kapczinzki, F. O ciclo da vida
humana :uma perspectiva psicodinâmica. Artmed.
Remor, E.; Arranz P.; Ulla, S.. El psicólogo en el ámbito hospitalario.. Desclée de Brouwer.
Straub, R.O.. Psicologia da Saúde: Uma Abordagem Biopsicossocial. Artmed.
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NOME: RICARDO FERREIRA DA SILVA Cartão: 195193
DISCIPLINA: EFI04315 - ESTUDOS SOCIOCULTURAIS I
DEPARTAMENTO: Departamento de Educação Física, Fisioterapia e Dança
PERIODO: 2014/2 CARGA-HORÁRIA: 60 CREDITOS: 4 Emissão: 02/07/2022 11:53:37

O aluno não cursou a Atividade de Ensino referida, teve liberação automática no currículo LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA
por ter cursado INTRODUÇÃO À EDUCAÇÃO FÍSICA (EFI04178) que se equivale na exigência curricular.

Súmula
Aborda conceitos básicos sobre natureza, cultura e sociedade, tematizando o corpo e as práticas corporais, na sua
relação com esses conceitos. Discute criticamente acerca do corpo e das práticas corporais no contexto da diversidade
cultural, problematizando as suas relações com estética e saúde, considerando diferentes marcadores identitários, tais
como: gênero; raça/etnia; classe social; geração; e populações com necessidades especiais. Estimula a reflexão crítica
acerca das distintas perspectivas e autores tratados, estabelecendo entre eles: diferenças e semelhanças,
continuidades e descontinuidades, contradições e complementaridades. Prevê até 20% da carga horária em atividades
EAD.

Objetivos
A partir do olhar das ciências sociais, proporcionar uma visão ampliada acerca da inserção de diferentes tipos de
práticas corporais em contextos socioculturais diversos, procurando, através da sua compreensão, estabelecer
relações entre elas e as áreas de atuação do profissional de educação física na sociedade contemporânea, em
especial na brasileira.

Conteúdo Programático
- Conceitos Básicos

•Natureza, cultura e sociedade;
•Indivíduo, cultura e sociedade;

- Corpo, natureza, cultura e sociedade
•Práticas corporais e estética;
•Práticas corporais e saúde;
•Práticas corporais e educação;
•Práticas corporais e Educação Física.

- Práticas corporais e diferença, no contexto da Educação Física
•Práticas corporais e classe social;
•Práticas corporais e gênero;
•Práticas corporais e raça;
•Práticas corporais e geração;
•Práticas corporais e populações com necessidades especiais.

- Educação Física e práticas corporais em diferentes contextos
•Educação Física, práticas corporais e saúde;
•Educação Física, práticas corporais e esportes;
•Educação Física, práticas corporais e lazer;
•Educação Física, práticas corporais e educação.

Metodologia
A disciplina será desenvolvida numa perspectiva teórico-prática, a partir de procedimentos realizados em sala de aula,
assim como da exigência de trabalhos a serem elaborados e apresentados pelos alunos:

•Aulas expositivas;
•Leituras dirigidas;
•Elaboração de trabalhos teóricos;
•Apresentação de trabalhos em aula;
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•Seminários;
•Palestras com profissionais convidados;
•Participação em atividades extra classe (eventuais, de acordo com oportunidades: palestras; vivências; seminários;
outras)

Experiência de aprendizagem
•Participação em seminários;
•Apresentação de seminários;
•Desenvolvimento de atividades investigativas em nível de iniciação científica;
•Apresentação de trabalhos em nível de iniciação científica;
•Participação em visitas a setores profissionais relacionados ao lazer;
•Elaboração de relatórios.

Bibliografia
David Le Breton. A Sociologia do Corpo. Vozes.
Florence Braunstein e Jean-François Pépin. O lugar do corpo na cultura ocidental. Instituto Piaget.
Marco Paulo Stigger. Educação Física, Esporte e Diversidade. Autores Associados.
Marco Paulo Stigger e Hugo lovisolo (orgs). Esporte de Rendimento e Esporte na Escola. Autores Associados.
Roberto Da Matta. Relativizando: uma introdução à Antropologia Social. Vozes.
Roque Laraia. Cultura: um conceito antropológico. Zahar.
Sebastião Vila Nova. Introdução à Sociologia. Atlas.
Yara Carvalho e Katia Rúbio. Educação Física e Ciências Humanas. Hucitec.
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NOME: RICARDO FERREIRA DA SILVA Cartão: 195193
DISCIPLINA: EFI04349 - ESPORTE TÊNIS
DEPARTAMENTO: Departamento de Educação Física, Fisioterapia e Dança
PERIODO: 2014/2 CARGA-HORÁRIA: 60 CREDITOS: 4 Emissão: 02/07/2022 11:48:13

O aluno não cursou a Atividade de Ensino referida, teve liberação automática no currículo LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA
por ter cursado  que se equivale na exigência curricular.

Súmula
Aborda, além do ensino dos fundamentos técnico-táticos (direita, revés, saque, voleios, deslocamentos), os
conhecimentos básicos sobre a história do esporte, suas regras, o mini-tênis, e o tênis em cadeira de rodas. Tematiza
as diferentes estratégias utilizadas para a elaboração de planos de aula (conteúdos e metodologias aplicadoas ao
ensino do tênis). Estimula a aplicação dos planos de aula em atividades práticas simuladas.

Objetivos
Geral: Oportunizar o conhecimento da origem, dos fundamentos técnico-táticos e da regulamentação do Tênis no
processo de formação de professores de Educação Física.

Específicos:
a) Conhecer a origem e evolução do Tênis;
b) Praticar os fundamentos técnico-táticos do Tênis;
c) Compreender a regulamentação básica para a prática do Tênis;
d) Capacitar o futuro professor para atuar no processo ensino-aprendizagem do Tênis.

Conteúdo Programático
- Iniciação ao tênis

a) O tênis nas escolas;
b) O tênis de inclusão social;
c) A escola da bola aplicada ao tênis.

- Fundamentos técnicos
a) Golpes de direita (Forehand);
b) Golpes de esquerda (Backhand);
c) Voleios; 
d) Saque.

- História do Tênis
a) Os primórdios do tênis;
b) O tênis na Era Moderna;
c) A chegada do tênis ao Brasil;
d) Os caminhos do tênis no Brasil.

- Regras básicas do tênis
a) Contagem de pontos;
b) A regra do Let;
c) A regra do Foot fault;
d) O jogo de duplas.

- Seminários temáticos e avaliações
a) O tênis nos clubes e academias;
b) A estrutura e funcionamento do tênis brasileiro;
c) Propostas de desenvolvimento do tênis no Brasil;
d) Prova de conhecimentos dos conteúdos tratados na disciplina.

Obs. Caso necessário, os alunos que não obtiverem aprovação nas avaliações ao longo do semestre farão
uma prova de recuperação na 19ª semana do semestre letivo.
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Metodologia
A proposta metodológica para cumprir os objetivos está fundamentada nas seguintes atividades:

a) Aulas expositivas em sala de aula com auxílio de vídeo e retro-projetor;
b) Aulas teórico-práticas na quadra de Tênis;
c) Trabalhos orientados de pesquisa bibliográfica.

Experiência de aprendizagem
1) Prática dos fundamentos técnico-táticos na quadra de Tênis;
2) Apresentação de trabalhos teóricos (sala de aula) e práticos (quadra de tênis) individuais e em grupos;
3) Participação em seminários temáticos;
4) Prova teórico-prática na quadra de tênis;
5) Prova teórica de conhecimentos.

Bibliografia
BALBINOTTI, Carlos Adelar. O ensino do tênis: novas perspectivas de aprendizagem. ARTMED.
KRÖGER, C.; ROTH, K.. Escola da bola: um abc para iniciantes nos jogos esportivos. PHORTE.
RIGOLIN, L.. Desempenho esportivo: treinamento com crianças e adolescentes. Phorte.
TANI, G.; BENTO, J.; PETERSEN, R.. Pedagogia do desporto. Guanabara Koogan.
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NOME: RICARDO FERREIRA DA SILVA Cartão: 195193
DISCIPLINA: EFI04003 - TÓPICOS ESPECIAIS EM EDUCAÇÃO FÍSICA II
DEPARTAMENTO: Departamento de Educação Física, Fisioterapia e Dança
PERIODO: 2013/1 CARGA-HORÁRIA: 60 CREDITOS: 4 Emissão: 02/07/2022 11:37:17

Súmula
Temas da atualidade relativos as áreas da educação física (podem ser concedidos através de cursos de extensão ou
estudos em projetos de pesquisa, sendo que quando já contemplados em Tópicos Especiais em Educação Física I
deverão promover avanço nos conteúdos. Deverão ainda ter seu sistema de avaliação previamente aprovados pela
COMGRAD-EFI.

Objetivos
Conhecer o histórico do desporto orientação e a sua atualização até os dias de hoje;
Interpretar as regras do desporto orientação e aplicá-las corretamente;
Interpretar os símbolos do mapa de Orientação;
Conhecer a estrutura do desporto de Orientação;
Aplicar os conceitos e teorias estudados na iniciação desportiva da orientação.

Conteúdo Programático
- Apresentação do Desporto de Orientação

Aspectos históricos;
Tipos de provas;
Características do desporto;

- Regras Oficiais do Desporto Orientação
Regras de Orientação pedestre;
Regras de Orientação de precisão (portadores de necessidades especiais)

- Estrutura do Desporto de Orientação
Estrutura política do desporto no Brasil;
Estrutura política do desporto no Mundo;
Estrutura de competições;

- Aspectos Técnicos do Desporte de Orientação
Direção e distância;
Interpretação dos símbolos dos mapas de Orientação;
Controle da direção;
Ponto de ataque;
Direção de segurança;
Interpretação do relevo;

- Avaliação e Encerramento
Avaliação da Disciplina e Apresentação de Trabalhos.

Metodologia
Aulas expositivas e debatidas.
Aulas dialogada, com ênfase na reflexão crítica.
Discussões acadêmicas a partir de textos de diversos autores da área.
Discussões acadêmicas a partir da prática do desporto de orientação.

Experiência de aprendizagem
Participar ativamente das aulas teóricas e práticas.
Propor debates sobre os temas de aula.

Bibliografia
Confederação Brasileira de Orientação. Regras Gerais e Orientação Pedestre. CBO.
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Dornelles, J. O. F.. O percurso de Orientação. Palotti.
ESPANHA. Secretaría de Estado de Educación. Deporte de orientación. MEC/SEE.
International Orienteering Federation. Competition Rules for IOF Foot Orienteering. IOC.
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NOME: RICARDO FERREIRA DA SILVA Cartão: 195193
DISCIPLINA: EFI04336 - TREINAMENTO FÍSICO
DEPARTAMENTO: Departamento de Educação Física, Fisioterapia e Dança
PERIODO: 2012/2 CARGA-HORÁRIA: 60 CREDITOS: 4 Emissão: 02/07/2022 11:36:27

Súmula
Aborda os elementos históricos e evolutivos do treinamento e as escolas do treinamento, planejamentos, testes e
programas. Discute as capacidades condicionantes força, velocidade, flexibilidade, resistência e coordenativas nas
práticas corporais sistematizadas. Estimula a realização de planejamentos para diferentes práticas corporais, sua
organização em ciclos e sua avaliação com base nos princípios do treinamento.

Objetivos
Objetivo Geral: Apresentar as bases científicas do treinamento físico, enfatizando os princípios e métodos de
treinamento das principais capacidades condicionantes.

Objetivos Específicos: 
•	Melhorar os conhecimentos teóricos relacionados aos princípios do treinamento físico;
•	Melhorar os conhecimentos teóricos relacionados aos métodos de treinamento de força, resistência, fle-xibilidade,
velocidade, coordenação e potência;
•	Melhorar os conhecimentos teóricos sobre periodização.

Conteúdo Programático
- Princípios do treinamento físico.

Princípio: 
- da individualidade biológica,
- da adaptação,
- da especificidade,
- da continuidade,
- da variabilidade.

- Introdução ao treinamento físico
- Conceitos de treinamento e desempenho,
- Conceitos de carga, volume, intensidade e densidade,
- Modelos de desempenho.

- Métodos de treinamento
- treinamento de força,
- treinamento de resistência,
- treinamento de flexibilidade,
- treinamento de velocidade.

- Periodização
- Conceitos e tipos de micro, meso, períodos e macrociclos,
- Construção da periodização,
- Regras de aumento das cargas.

- Seminário
Apresentações de trabalhos sobre periodização realizados por alunos.

- Princípios do treinamento físico.
Princípio: 
- da individualidade biológica,
- da adaptação,
- da especificidade,
- da continuidade,
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- da variabilidade.
- Introdução ao treinamento físico

- Conceitos de treinamento e desempenho,
- Conceitos de carga, volume, intensidade e densidade,
- Modelos de desempenho.

- Métodos de treinamento
- treinamento de força,
- treinamento de resistência,
- treinamento de flexibilidade,
- treinamento de velocidade.

- Periodização
- Conceitos e tipos de micro, meso, períodos e macrociclos,
- Construção da periodização,
- Regras de aumento das cargas.

- Seminário
Apresentações de trabalhos sobre periodização realizados por alunos.

Metodologia
As aulas são eminentemente expositivas e discussão de exemplos práticos.

Experiência de aprendizagem
- trabalho de construção de periodização.
- grupo de estudo,
- participação em aula.

Bibliografia
CAMPOS GRANELL, J.; RAMÓN CERVERA, V.. Teoría y planificación del entrenamiento deportivo. Paidotribo.
CHANDLER, T.J; BROWN, L.E.. Treinamento de força para o desempenho humano. ARTMED.
CHANDLER, T.J; BROWN, L.E.. Treinamento de força para o desempenho humano. ARTMED.
ERNEST MAGLISCHO. NADANDO AINDA MAIS RÁPIDO. MANOLE.
JURGEN WEINECK. TREINAMENTO IDEAL. MANOLE.
JURGEN WEINECK. TREINAMENTO IDEAL. MANOLE.
MATVEEV, L.. Preparação desportiva. Londrina: Centro de Informações Desportivas.
MATVEEV, L.. Preparação desportiva. Londrina: Centro de Informações Desportivas.
MAUGHAN, R.; GLEESON, M.; GREENHAFF, P.. Bioquímica do exercício e do treinamento. MANOLE.
MAUGHAN, R.; GLEESON, M.; GREENHAFF, P.. Bioquímica do exercício e do treinamento. MANOLE.
TUDOR BOMPA. Periodização: Teoria e Metodologia do Treinamento. MANOLE.
TUDOR BOMPA. Periodização: Teoria e Metodologia do Treinamento. MANOLE.
Vladimir Nikolaevich Platonov. Tratado Geral de Treinamento Desportivo. PHORTE.
Vladimir Nikolaevich Platonov. Tratado Geral de Treinamento Desportivo. PHORTE.
ZATSIORSKY, V.. Ciência e prática do treinamento de força. PHORTE.
ZATSIORSKY, V.. Ciência e prática do treinamento de força. PHORTE.
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